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RESUMO 
Foi pesquisado, o periodo de 10 semanas apos o parto em 70 bufalas 
no Litoral do Estado do Parana, a fim de determinar-se o tempo de involução 
uterina e da atividade ovariana, através de palpaçao retal. Todos os ani-
mais eram búfalos de rio ("River Buffalo"), sendo que 49 eram ordenhados 
e o restante permanecia com o bezerro ao pe diuturnamente. 0 estado geral 
das bufalas na l 5 semana pos-parto foi de regular a bom em 98,6% e ruim 
em 1,4%. Foram determinados os valores biometricos da cervix, dos cornos 
uterinos e dos ovários através de palpaçao retal, ao longo das primeiras 
10 semanas de puerperio. Constatou-se acentuada involução uterina nas pri-
meiras 3 semanas pos-parto e a involução do corno nao-gravidico prece-
deu de 2 semanas a involução do corno gravidico. 0 tempo médio para a invo-
lução da cérvix foi de 33,3 ± 8,9 dias pós-parto. A involução uterina pro-
priamente dita ocorreu em 30,4 1 7,3 dias pos-parto, nao havendo influencia 
da idade ou do numero de partos. As bufalas, cujos produtos foram machos,ti^ 
veram tempo de involução uterina prolongado (pi 0,05), o mesmo ocorrendo 
com os animais que gestaram no corno direito (p^0,05). Um animal que apre-
sentou parametrite teve seu tempo de involução uterina e formaçao do l9 cor 
po luteo ciclico retardados. Animais com endometrite mostraram retardo nao 
significativo no tempo de involução uterina (p70,05). Entretanto, animais 
portadores de cisto ovariano revelaram precocidade no tempo de involução 
uterina, mas sem significância (p>0,05). 0 corpo luteo gravidico remanes 
cente regrediu em 16,4 ± 4,1 dias pós-parto, não sugerindo influência no 
reinicio do desenvolvimento folicular (14,6 - 6,8 dias). 0 desenvolvimento 
folicular pleno (foliculo 1,0 cm de diâmetro) ocorreu em 35,4 1 11,3 dias 
apos o parto, sendo que o tempo médio para a detecção do l9 corpo luteo 
ciclico foi de 47,3 - 13,3 dias pos-parto. Nao houve influencia da idade, 
do numero de partos ou do sexo do produto no tempo de detecção do l9 corpo 
luteo ciclico. Nao foi possivel constatar correlaçao entre o tempo de invo-
lução uterina e a formaçao do l2 corpo luteo (r=0,34, p^0,05). 
A ocorrência de anestro nas primeiras 10 semanas pos-parto foi de 10,0%. A 
concentração de progesterona no leite foi determinada em 8 bufalas no puer-
perio pelo método de radioimunoensaio (RIA) em fase solida. 0 primeiro pico 
de progesterona foi detectado em 53,0 - 14,1 dias e a palpação do l9 corpo 
luteo nestes mesmos animais foi de 47,6 - 12,6 dias pós-parto. Em 2 ani-
mais constatou-se que a palpaçao do l9 corpo luteo ciclico no pos-parto 
aconteceu sem elevaçao nos niveis basais de progesterona no leite. Em um 
vii 
animal, evidenciou-se pico de progesterona no 79 dia pos-parto, sem cons 
tataçao de atividade luteal durante as 9 semanas seguintes. Nao se observou 
correlaçao entre o l5 pico de progesterona no leite e o tempo de involução 
uterina (r-= 0,15, p;>0,05). As alterações patologicas diagnosticadas em bu-
falas no puerperio foram as seguintes: endometrite (4,3%), parametrite 
(2,9%), retenção de placenta (1,4%), cisto ovariano ( 13,2%), cisto paraova 
riano (2,9%).. e aderencia ovariana (2,9%). 
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ABSTRACT 
With the aim of establishing the time of uterine involution and 
ovarian activity in River Buffaloes, 70 cows were studied, by rectal 
palpation, during a post-partum period of 10 weeks. During this period, 
49 cows were milked and the rest of them suckled all day by their 
offsprings. The body condition on first week post-partum could be 
considered as medium to fat in 98.6% and bad in 1.4% of the whole herd. 
Biometric parameters for the cervix the uterine horns and the ovaries were 
established by means of rectal palpation carried out during the first 10 
weeks of the puerperium. It has been found a neat uterine involution during 
the first three weeks of the post-partum period. Furthermore, it has been 
found that the involution of the non-pregnant uterine horn preceeded in 
about two weeks that one of the pregnant horn. The average time for the 
involution of the cervix was 33.3 ±8.9 days of the post-partum period, 
the uterine involution itself taking place in 30.4-7.3 days of the post-
partum period, independently of the age of the animals or of the numbers 
of parities. The uterine involution took place in a longer period of time 
in cows whose offsprings were males (p 6 0.05). Furthermore, the same 
situation occurred in those animals which gestation took place in the right 
horn. Parametritis has been diagnosed in one cow which.. uterine 
involution (p^ 0.05) and the diagnostic of the first cyclic corpus luteum 
were delayed. However, endometritis found in a few of the animals studied 
was not the cause of significant delaying in the uterine involution (p p* 
0.05). In the case of ovarian cysts found in some cows, there was a non-
significant (p^-0.05) precocity in the uterine involution. Regression of 
the remaining gravidic corpus luteum was observed in 16.4 1 4.1 days post-
partum. No evidence has been obtained of any influence of this phenomenon 
on the retaking of the follicular development (14.6±6.8 days). The complete 
follicular development (3=1.0 diameter) took place 35.4 - 11.3 days after 
the deliverance. The average time for the detection of the first cyclic 
corpus luteum being of 47.3 ±13.3 days after parity. No influence of the 
age, the number of gestations and of the sex of the offsprings on the 
detection of the first cyclic corpus luteum has been detected. Furthermore, 
no correlation between the uterine involution and the first corpus luteum 
(r= 0.34, p>0.05) has been whatsoever established. The occurrence of the 
anestrous during the first 10 weeks after the parity was around 10%. 
Levels of progesterone in the milk of 8 cows during the puerperium were 
ix 
assayed by the method of radioimmuneassay (RIA) in the solid phase. 
The first peak of progesterone was detected at 53.0 1 14.1 days, the 
palpation of the first corpus luteum in the same animals occuring at 47.6 1 
12.6 days after the deliverance. However, no peaks of progesterone in the 
milk did occurr in two animals in spite of the fact that the first cyclic 
corpus luteum could be disclosed by palpation. On the other hand, a very 
neat peak of progesterone did occurr on the 7 t h day post-partum, with no 
evidence of the luteous activity during the following nine weeks. 
No correlation has been observed between the first peak of progesterone 
in the milk and the time of uterine involution (r= 0.15, p^0.05). The 
following is the incidence of pathological alterations diagnosed during 
the puerperium of those cows: endometritis (4.3%), parametritis (2.9%), 
placental retention (1.4%), ovarian cysts (13.2%), paraovarian cysts 
(2,9%), ovarian adhesions (2.9%). 
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1 INTRODUÇÃO 
O interesse pela criação de búfalos tem crescido nos 
últimos anos, especialmente em paises de clima tropical. 
No Brasil, a criação bubalina tem experimentado notável 
avanço nas ultimas décadas, especialmente na Região Norte do 
Pais e particularmente em regiões onde a criação de bovinos tem 
encontrado dificuldades para se adaptar e expandir (PACOLA et 
alii, 1979). 
Esse crescente interesse pela criação bubalina deve-se 
à grande capacidade que estes animais tem em converter pasta-
gens pobres e de dificil digestão, em função de sua eficiente 
capacidade digestiva, superior a dos bovinos (MACGREGOR, 1941; 
SHALASH, 1988). Além do mais, os bubalinos possuem destacada 
capacidade de produzir leite com elevado teor de gordura 
t 
S.HALASH,:1988; VALE; 19 88) e de. serem utilizados para o trabalho, 
revestindo-se de importância na Região Amazônica (VALE et alii, 
1986). 0 búfalo tem aptidão de produzir carne de boa qualidade 
para consumo (VALE et alii, 1986; SHALASH, 1988; VALE, 1988), e 
o couro tem uso especial na indústria eletrônica (VALE, 1988). 
SHALASH (1988) ainda ressalta que os bubalinos tem grande resis 
tência à doenças. 
A criação de búfalos tem se restringido a países subde-
senvolvidos e de clima tropical, exceção feita à Itália e al-
guns paises do Oriente Europeu. Países como Egito, Iraque, Pa-
quistão, índia, Sri Lanka, Malasia e Tailândia tem na criação 
bubalina um dos principais sustentáculos econômicos. 
2 
Nc Brasil, a importância da exploração econômica dos bu 
balinos assume papel relevante na Região Amazônica e no Litoral 
Sul de São Paulo e Litoral do Paraná. Portanto, o desenvolvimen 
to da pesquisa científica direcionada à bubalinocultura encon-
tra apoio basicamente em países do Terceiro Mundo, os grandes 
interessados na melhoria da eficiência produtiva dessa espécie 
animal. 
Os bubalinos domésticos são classificados em dois gran-
des grupos: Os búfalos de pântano ("Swamp buffalo") e os búfa-
los de rio ("River Buffalo"). Na. Região Sul do Brasil, assumem 
importância econômica os búfalos de rio, os quais apresentam 
melhor eficiência na produção de leite e de carne, além de me-
lhor desempenho reprodutivo, pois são mais precoces do que os 
búfalos de pântano (MACGREGOR, 1941; VALE, 1988). 
A fertilidade das fêmeas bubalinas pode influir direta-
mente na eficiência produtiva, ora na produção de leite ora no 
aumento populacional (PERERA et alii, 1987, 1988). 
Os principais obstáculos para a melhor performance re-
produtiva das fêmeas bubalinas são o "stress" climático e o 
longo intervalo entre partos (PANDEY & ROY, 1968; BHATTACHARYA, 
1978; SINGH, G. et alii, 1979; PORWAL et alii, 1981; BATRA & 
PANDEY, 1983; USMANI et alii, 1985 a, b; PERERA et alii, 1988). 
BHATTACHARYA (1978) observou que o intervalo entre par 
tos era mais longo quando a temperatura ambiente era mais ele 
vada e também, quando os animais permaneciam expostos dire-
tamente à luz. 
Diversos autores consideram o bubalino como poliéstrico 
sazonal (PANDEY & ROY, 1968; NASCIMENTO & CARVALHO, 1978), em-
bora quando bem manejados possam apresentar cio durante todo o 
ano (PANDEY & ROY, 1968; ROY, 1970; ABHI et alii, 1973). 
0 clima influi negativamente no comportamento reproduti 
vo devido ao fotoperíodo e â nutrição (ABHI et alii, 1973). 
3 
O longo intervalo entre partos é caracterizado princi-
palmente pela baixa eficiência reprodutiva no puerpério, pois 
o tempo de gestação é relativamente constante nessa espécie 
animal (USMANI et alii, 1985a). No período do puerpério ocorre 
longa inatividade sexual levando a um longo intervalo entre 
partos, sendo maléfico para a performance reprodutiva e à pro 
dução de leite (SHARMA & KAKER, 1990). 
A observação de cio, particularmente do primeiro .cio 
pós-parto é de difícil visualização (BHATTACHARYA, 1978; SHARMA 
& KAKER, 1990). Pesquisadores como USMANI et alii (1985a), 
JAINUDEEN (1986) e VALE-(1988) são unânimes em reconhecer que 
existem dificuldades em se detectar o primeiro cio pós-parto, 
mesmo para os rufiões. 
Segundo USMANI et alii (1985a) e PERERA et alii (1987) 
é freqüente a não ocorrência de ovulação no primeiro cio pos-
-parto. 
Muitos animais podem estar em anestro ou subestro em 
função da não detecção do primeiro cio pós-parto (JAINUDEEN et 
alii, 1982/83). Portanto, para a perfeita detecção do início 
da atividade ovariana no período pós-parto faz-se necessário a 
observação da primeira ovulação (SINGH, N. et alii, 1979). 
Assim, o presente estudo objetivou contribuir para o 
conhecimento da fisiologia do puerpério e do periodo após o pu 
erpério, nos aspectos de involução uterina e de atividade ova-
riana, bem como levantar os problemas que incidem nesse perío-
do critico da chamada reconvalescência sexual, de búfalos no 
Litoral do Paraná. 
2 LITERATURA 
2.1. BIOMETRIA DA CÉRVIX, DOS CORNOS UTERINOS E DOS OVÁRIOS 
DE BÚFALAS. 
2.1.1. Cervix 
O estudo da biometria da cérvix de búfalas após o abate 
foi realizado por diversos autores (DAMODARAN, 1958; LUKTUKE & 
RAO, 1962; BHALLA et alii, 1964; SANE et alii, 1964; EL SHEIKH 
& ABDELHADI, 1970b; EL WISHY,1979). Segundo esses autores, a 
média do comprimento e diâmetro da cérvix variou de 5,5 a 7,8 
cm e 2,6 a 5,1 cm, respectivamente. 
RAIZADA et alii (1978) estudaram a biometria da cérvix 
de bufalas abatidas no período de puerperio, observando que o 
comprimento foi de J-2,5 cm no dia do parto ate 5,8 cm no 60e 
dia pós-parto, e que o diâmetro variou de 13,0 cm no dia do 
parto ate 2,5 cm no 609 dia pós-parto. 
Outros autores realizaram a biometria cervical de búfa-
las no puerpério através da palpação retal (EL FOULY et alii, 
1976a; CHAUHAN et alii, 1977; JAINUDEEN et alii, 1982/83; 
S ARABIA et alii, 19-87). CHAUHAN-et alii(1977)> observaram que a 
cérvix media 5,1 cm de diâmetro no 159 dia pos-parto atingindo 
2,2 cm de diâmetro no 45e dia pós-parto. USMANI et alii (1985a, 
b) determinaram que a taxa diária de involução de cervix era 
de 2,2 e 1,7 cm, respectivamente. 
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2.1.2. Cornos uterinos 
0 estudo biometrico dos cornos uterinos de búfalas após 
o abate, foi levado à efeito por diversos autores ( DAMODARAN, 
1958; LUKTUKE & RAO, 1962; BHALLA et alii, 1964; SANE et alii, 
1964; EL SHEIKH & ADBELHADI, 1970b; EL WISHY, 1979). Segundo 
esses autores o diâmetro médio, tanto do corno esquerdo como 
do corno direito, variou de 1,5 a 2,8 cm. Entretanto, SANE et 
alii, (1964) observaram que o corno esquerdo apresentava diame_ 
tro inferior ao do corno direito. EL SHEIKH & ABDELHADI(1970b) 
observaram valores de 5,9 cm de diâmetro para os cornos uteri-
nos . 
AGARWAL et alii (1978) realizaram a biometria dos cor-
nos uterinos de búfalas abatidas no período de pós-parto, esta 
belecendo que o diâmetro do corno gravídico variou de 16,8 cm 
no dia do parto a 2,9 cm no 60^ dia pós-parto. 
A biometria dos cornos uterinos no pos-parto foi tam-
bém aferida por palpação retal,(R0Y & LUKTUKE, 1962; EL FOULY et 
alii, 1976a; CHAUHAN et alii, 1977; EL SHEIKH & MOHAMED, 1977; 
USMANI et alii, 1985a,b). ROY & LUKTUKE (1962) constataram que 
na primeira semana apos o parto os cornos gravídico e não-gra-
vídico apresentavam diâmetro de 12,5 a 7,5 cm, respectivamente. 
No 452 dia pós-parto, CHAUHAN et alii (1977) verificaram que 
o diâmetro dos cornos gravidico e não-gravídico era de 2,3 e 
2,1 cm respectivamente. Na 10e semana após o parto, EL FOULY et 
alii (1976a) observaram que os cornos gravidico e não-gravidi-
co possuiam o mesmo diâmetro de 3,2 cm. USMANI et alii (1985a, 
b) estabeleceram que a taxa de involução diária dos cornos gra 




Segundo diversos autores, o comprimento, a altura 
a largura dos ovários direito e esquerdo de búfalas, colhidos 
após o abate, não diferiram entre si (DAMODARAN, 1958; LUKTUKE 
& RAO, 1962; BHALLA et alii, 1964; SANE et alii, 1964; EL 
SHEIKH & ABDELHADI, 1970a; EL WISHY, 1979; CHAMPRIM, 1984). 
Os valores médios encontrados foram de 2,3 a 2,9 cm de compri-
mento, 1,1 a 1,7 cm de largura e 1,4 a 1,8 cm de altura. EL 
WISHY (1979) observou variações na biometria ovariana nas di-
ferentes fases do ciclo estral. 
Através de palpação retal, em búfalas no puerpério, 
JAINUDEEN et. alii (1982/'83) observaram que os ovários mediam de 
2,0 a 3,0 cm de comprimento, 1,0 a 1,5 cm de largura, e de 1,0 
a 2,0 cm de altura. EL FOULY et alii (1976b) verificaram que o 
tamanho dos ovários era maior nos dias em que a temperatura am 
biente era menor e o fotoperíodo mais curto. 
AGARWAL et alii (1979) trabalharam com búfalas no pós-
-parto abatidas em matadouro, constatando que o comprimento 
dos ovários variava de 2,0 a 3,0 cm, a largura de 0,8 a 1,4 cm 
e a altura de 0,9 a 1,8 cm. 
2.2. INVOLUÇÃO UTERINA DE BÚFALAS NO PUERPÉRIO 
0 tempo para a involução uterina no pós-parto de búfa-
las é considerado fator importante para a futura concepção e 
fertilidade (MULLICK, 1964; RAM et alii, 1981;. VALE et alii, 
1986;.PERERA et alii, 1987). VALE et alii (1989) observaram 
que a involução uterina pode influir numa possível morte em-
brionária nessa especie animal. 
Assim, fatores como raça, manejo, sanidade e alimenta-
ção podem prolongar ou diminuir o tempo de involução uterina no 
puerpério de búfalas (VALE et alii, 1986). 
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Segundo BHALLA et alii, (1966) o tempo de gestação, pe-
so do feto e das membranas fetais e o tempo de expulsão da pia 
centa influiram no periodo de involução uterina. Fatores como 
partos distócicos e aborto prolongam o tempo de involução ute-
rina (CHAUHAN et alii, 1977; JAINUDEEN, 1986),embora EL SHEIKH 
& MOHAMED (1977) não tenham constatado influência desses fato 
res. 
Diversos autores tem correlacionado a estação do ano 
em que ocorreu a parição com a precocidade da involução uteri 
na, embora outros não tenham observado essa relação (ROY & 
LUKTUKE, 1962; EL SHEIKH & MOHAMED, 1977; GUDI & DESHPANDE, 
1977; BATTACHARYA, 1978; USMANI et alii, 1985a). Assim, o ve-
rão parece ser a melhor estação do ano para uma precoce involu 
ção uterina (EL FOULY et alii, 1976a; CHAUHAN et alii, 1977; 
BAHGA & GANGWAR, 1988). No verão, fatores como tempo de fotope 
ríodo maior, disponibilidade de pastagens verdes de melhor qu£ 
lidade, elevada temperatura e umidade, além de acesso facilita 
do à agua, ajudam na precocidade da involução uterina 
BUVÂNENDRAN et aliir 1971; LUNDSTROM et alii, 1982PERERA et 
alii, 1987). COLLIER et alii (1982) observaram que a elevada 
temperatura ambiental provocaria aumento na concentração de 
prostaglandinas na corrente circulatória, a qual iria atuar no 
útero provocando aumento nas contrações e vasoconstrição no 
endométrio, acarretando maior velocidade para a expulsão de 
tecido necrosado e, portanto, maior rapidez no tempo de involu-
ção uterina. 
A idade das búfalas ao parto não demonstrou correlação 
com o tempo de involução uterina (BHATTACHARYA, 1978; USMANI 
et alii, 1985a) embora EL SHEIKH & MOHAMED (1977) tenham cons 
tatado que búfalas com menos de 4 anos de idade apresentaram 
demora na involução uterina em relação a animais com mais de 
4 anos. 
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Segundo BHALLA et alii (1966), EL FOULY et alii (1976a), 
EL SHEIKH & MOHAMED (1977), BHATTACHARYA (1978), USMANI et 
alii (1985a) e DEVANATHAN et alii (1987) o número de partos 
(lactações) não influiu no tempo de involução uterina em búfa-
las. Contudo, ROY & LUKTUKE (1962), PARGAONKAR & KAIKINI (1974) 
e DEVARAJ & JANAKIRAMAN (1986) observaram que quanto maior o 
numero de partos mais lento o processo de involução uterina. 
Por outro lado, CHAUHAN et alii (1977) observaram que animais 
com três parições mostraram menor tempo para involução uterina 
do que animais primiparos e com cinco ou mais gestações. Estes 
mesmos autores não correlacionaram a produção de leite no poŝ  
-parto com o tempo de involução uterina. 
Nao se observou relaçao entre o nivel nutricional pre-
-parto dos animais e o tempo de involução uterina (USMANI et 
alii, 1988). Também EL SHEIKH & MOHAMED (1977) não obtiveram 
relação entre o peso das búfalas no pos-parto e o tempo de in-
volução uterina. 
EL FOULY et alii (1976a) relataram que búfalas que pa 
riram machos tiveram retardo no tempo de involução uterina em 
relação à aquelas que pariram fêmeas. 
0 ato da sucção provocado pelo bezerro parece diminuir 
o tempo da involução uterina (USMANI et alii, 1985b;JAINUDEEN, 
1986; USMANI et alii, 1988). Entretanto, EL FOULY et alii, 
(1976a) não detectaram diferença no tempo, de involução uteri-
na entre búfalas mamadas e ordenhadas. A separação do bezerro 
à noite parece não influir no tempo para a involução uterina 
(VALE et alii, 1986) . 
A media para o tempo de involução uterina, segundo di-
versos autores, está sumarizada na Tabela 1. 
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TABELA 1: TEMPO MÉDIO DA INVOLUÇÃO UTERINA NO PUERPÉRIO 
DE BÚFALAS, SEGUNDO DIVERSOS AUTORES. 
Autor Raça País Tempo Medio de Involução uterina (dias pos-parto) 
ROY & LUKTUKE (1962) Murrah 39,3 
MULLICK (1964) de rio índia 39,3 
BHALLA et alii (1966) - índia 29,8 
PARGAONKAR & KAIKINI 
(1974) Nagpuri - 23,6 
BUTCHAIAH et alii (1975) Murrah índia 37,2 
EL FOULY et alii (1976a) - Egito 36,9 
CHAUHAN et alii (1977) - índia 38,7 
EL SHEIKH & MOHAMED 
(1977) - Egito 40,7 
GUDI & DESHPANDE (1977) - índia 26,4 
AGARWAL et alii (1978) Murrah - 45,0 
BATTACHARYA (1978) Murrah índia 39,0 
RAM et alii (1981) Murrah índia 35,4 
JAINUDEEN et alii 
(1982/83) de pantano Malasia 28,0 
SOARES et alii (1985) Mestiço Brasil 29,8 
USMANI et alii (1985a) Nili Ravi Paquistao 25,6 
USMANI et alii (1985b) Nili Ravi Paquistao 20,1 
DEVARAJ & JANAKIRAMAN 
(1986) - índia 28,8 
JAINUDEEN (1986) de rio Malasia 45,0 
VALE et alii (1986) Mestiço Brasil 28,6 
DEVANATHAN et alii 
(1987) Murrah índia 36,0 
PERERA et alii (1987) Lanka Sri Lanka 32,9 
SARABIA et alii (1987) Carabao Filipinas 33,0 
BAHGA & GANGWAR (1988) Murrah índia 32.5 
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0 tempo de involução requerido pelo corno grávido foi 
maior do que o do corno não grávido (ROY & LUKTUKE, 1962; 
MULLICK, 1964; PARGAONKAR & KAIKINI, 1974; BUTCHAIAH et alii, 
1975; CHAUHAN et alii, 1977; EL SHEIKH & MOHAMED, 1977; 
AGARWAL, et alii, 1978). 
2.3. ATIVIDADE OVARIANA EM BÚFALAS NO PUERPÉRIO 
2.3.1. Corpo lúteo gravídico remanescente 
A observação do corpo luteo gravídico remanescente em 
búfalas no puerpério pode ser determinado por palpação retal, 
aparecendo como um pequeno coto, duro, firme e com 6,0 mm de 
diâmetro (USMANI et alii, 1985a; DEVARAJ & JANAKIRAMAN, 1986; 
JAINUDEEN, 1986). 
Diversos autores observaram o periodo de regressão do 
corpo luteo gravídico após o parto. AGARWAL et alii (1979) re 
lataram que em ovários colhidos em abatedouro a regressão do 
corpo luteo gravido ocorreu 15 dias pós-parto. Valores simila-
res foram encontrados por JAINUDEEN et alii (1982/83, DEVARAJ 
& JANAKIRAMAN (1986) e JAINUDEEN (1986). SINGH, N. et alii 
(1979),: USMANI et alii (1985a) e VALE et alii (1986). constataram 
que essa estrutura regrediu em 25, 21,8 e entre 12 e 18 dias 
pós-parto, respectivamente. 
USMANI et alii (1985b) não encontraram diferença signi-
ficativa no tempo de regressão do corpo luteo gravido entre bú 
falas com bezerro ao pé e bufalas não-mamadas. 
USMANI et alii (1985a) não observaram correlação entre 
o mes do parto, numero de partos e idade do animal com o tempo 
para a regressão do corpo lúteo gravídico. 
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2.3.2. Inicio da atividade folicular ovariana no puerpério 
AGARWAL et alii (1979) constataram, através de exame em 
ovários colhidos em matadouro, a presença de folículos no dia 
do parto, embora, somente ,no 75 dia pós-parto tenham observado 
folículos com mais de 3,0 mm de diâmetro. Por outro lado, EL 
WISHY (1979), trabalhando com ovários de búfalas post - mortem, 
observou crescimento folicular a partir da 22 semana pos-parto. 
Em exame de palpação retal, VALE et alii (1986), verify 
caram crescimento folicular a partir do 102 dia pós-parto. 
Contudo, outros autores determinaram retardo no início do de-
senvolvimento folicular após o parto, oscilando entre 21,4 e 
30,0 dias (SINGH, N.-et alii, 1979; USMANI et alii, 1985a,b ; 
BAHGA & GANGWAR, 1988). Por sua vez, JAINUDEEN et alii (1982/.83)e 
JAINUDEEN ( 1986 ) -constataram atividade folicular somen 
te a partir do 25 mês pos-parto. 
A maioria dos folículos em desenvolvimento precoce no 
puerpério tornam-se atrésicos (USMANI et alii, 1985a). 
SINGH, N. et alii (1979) relataram que até 45 dias pós 
-parto, 61% do desenvolvimento folicular ocorreu no ovário con 
tralateral ao que possuía corpo lúteo gravídico remanescente. 
Contudo, USMANI et alii (1985a) não observaram dependência en 
tre início do desenvolvimento folicular e corpo luteo gravídi-
co . 
Folículos com mais de 10,0 mm de diâmetro podem ser en 
contrados nos ovários de bufalas a partir do 309 dia pos-parto 
(AGARWAL et alii, 1979; EL WISHY, 1979). 
Diversos autores não estabeleceram relação entre o iní-
cio do desenvolvimento folicular no puerpério de búfalas e o 
mês do parto ou estação do ano (SINGH,N. et alii, 1979; USMAJJI 
et alii, 1985a; BAHGA & GANGWAR, 1988). 
Segundo USMANI et alii (1985a) o desenvolvimento folicu 
lar ovariano foi mais precoce era animais na 2e lactação. 
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A mamada parece prolongar o tempo para o início do de-
senvolvimento folicular ovariano no puerpério (USMANI et alii, 
1985b), e esse desenvolvimento ocorreu de forma independente 
ao tempo de involução uterina (USMANI et alii, 1985a). 
2.3.3. Primeiro cio após o parto em búfalas 
A determinação do primeiro cio pós-parto pode ser rea-
lizada pelo rufião (HAFEZ, 1954; BHALLA et alii, 1967) e atra 
vés de alterações comportamentais e descarga de muco vaginal 
(HAFEZ, 1954; BUTCHAIAH et alii, 1975; BATRA & PANDEY, 1983). 
Segundo JANAKIRAMAN (1978), o método mais confiável de detec-
ção de cio foi a observação da freqüência de micção. A palpa 
ção retal também poderia auxiliar à determinar o primeiro cio 
pós-parto (BHALLA et alii, 1967; KUMAR & PRAKASH, 1987). 
0 tempo medio para a observação do primeiro cio visí-
vel pos-parto em búfalas, segundo diversos autores, encontra-
-se sumarizado na Tabèla 2. 
Parece haver concordância entre os pesquisadores de 
que a mamada retardou o aparecimento do primeiro cio pós-parto 
e ciclicidade ovariana (EL FOULY et alii, 1976b; JAINUDEEN et 
alii, 1982/83; USMANI et alii, 1985b; VALE et alii, 1986; 
SARABIA et.alii, 1987; USMANI et alii, 1988). 
A condição corporal das bufalas pareceu influir no pe-
riodo do surgimento do primeiro cio pós-parto, pois animais 
em estado bom e regular apresentaram cio mais precocemente do 
que os de estado ruim (BHALARU et alii, 1987). Quando se forne 
ceu dois tipos de dieta, observou-se que o cio foi precoce nos 
animais com dieta de elevado nivel nutricional (LUBIS & 
FLETCHER,-1987.).,. embora USMANI-et alii/1988) não tenham .consta-
tado diferença no tempo para o ressurgimento do primeiro cio 
pós-parto, usando duas dietas nutricionais pré-parto. 
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TABELA 2: TEMPO MÉDIO PARA O PRIMEIRO CIO EM Bubalus bu-
balis NO PÓS-PARTO, SEGUNDO DIVERSOS AUTORES. 
Autor Raça País 
Primeiro Cio 
(dias pos-parto) 
MACGREGOR (1941) de rio - 42,0 
HAFEZ (1954) - Egito 43,8 
RAO & MURARI (1956) - índia 87,7 
SHALASH (1958b) - Egito 141,1 
BASU (1962) Murrah índia 170,8 
LUKTUKE & ROY (1964) Murrah índia 115,6 
BHALLA et alii (1967) Murrah índia 185,0 
RAO et alii (1973) Surti - 125,7 
PARGAONKAR & KAIKINI (1974) Nagpuri - 55,1 
BUTCHAIAH et alii (1975) Murrah índia 87,3 
EL FOULY et alii (1976b) - Egito 104,7 
EL SHEIKH & MOHAMED (1976) - Egito 147,4 
BHATTACHARYA (1978) de rio - 42,0 
SINGH, N. et alii (1979) Murrah e 
Nili Ravi índia 76,9 
PORWAL et alii (1981) Murrah - 187,3 
RAM et alii (1981) Murrah índia 60,2 
JAINUDEEN et alii (1982/83) de pantano Malasia 88,0 
BATRA & PANDEY (1983) Murrah índia 69,4 
PAHWA & PANDEY (1983) Murrah índia 69,4 
USMANI et alii (1985a) Nili Ravi Paquistao 56,4 
DEVARAJ & JANAKIRAMAN (1986) Surti - 28,3 
OBBI REDDY et alii (1986) Murrah - 62,2 
VALE et alii (1986) Mestiço Brasil 47,2 
KUMAR & PRAKASH (1987) - índia 295,8 
SARABIA et alii (1987) Carabao Filipinas 134,5 
BAHGA & GANGWAR (1988) Murrah índia 37,4 
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O sexo do produto pareceu não influir no tempo para o 
primeiro cio pós-parto (BHALLA et alii, 1967), embora SHALASH 
(1958b)•tenha observado que as bufalas que geraram fêmea de-
moraram mais tempo para apresentar o primeiro cio do que as 
que pariram macho. 
A idade das bufalas â parição não evidenciou correlação 
com o tempo para o primeiro cio pós-pa.rto (USMANI, 1983;USMANI 
et alii, 1985a). Entretanto, EL SHEIKH & MOHAMED (1976) obser 
varam que búfalas mais jovens retardaram o tempo para o res-
surgimento do primeiro cio pós-parto. 
BHALLA et alii (1967), EL FOULY et alii (1976b), PORWAL 
et alii (1981) e DEVARAJ & JANAKIRAMAN (1986) não verificaram 
influência do numero de partos (lactações) no tempo para o sur 
gimento do primeiro cio pós-parto, embora EL SHEIKH & MOHAMED 
(1976) e PAHWA & PANDEY (1983) tenham determinado que quanto 
maior o numero de partos, menor o tempo para o primeiro cio 
pós-parto. 
OBBI REDDY et alii (1986) verificaram que o rendimento 
diferente na produção de leite nas varias lactações afetou o 
tempo relativo ao primei(ro cio pós-parto. 
Embora BHALLA et alii (1967) e EL SHEIKH & MOHAMED 
(1976) não tenham observado influência da estação do ano por 
ocasião do primeiro cio pós-parto, diversos autores consta-
taram que os animais paridos nos meses de verão e outono (chu-
voso) apresentaram menor tempo para a ocorrência do primeiro 
cio pós-parto (SHALASH, 1958b; BASU, 1962; ABHI et alii, 1973; 
RAO et alii, 1973, EL FOULY et alii, 1976b; SINGH & FARUQUI, 
1977; SINGH,N. et alii, 1979; PORWAL et alii, 1981; OBBI REDDY 
et alii, 1986; KUMAR & PRAKASH, 1987; BAHGA & GANGWAR, 1988; 
SINGAL et alii, 1988). X 
Nos meses de chuva e calor (verão) haveria um favoreci-
mento na produção de pastagens verdes, principalmente legumi-
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nosas (BASU, 1962; TULLOCH, 1979). A elevada umidade e tempera 
tura ambiente, contribuem para a precocidade no surgimento do 
primeiro cio pós-parto (ABHI et alii, 1973; SINGH & FARUQUI 
1977; TULLOCH, 1979). Outros autores não comungam o mesmo 
conceito ao considerarem que o fotoperiodo curto e as tempera-
turas mais amenas são favoraveis ao surgimento do primeiro cio 
pós-parto (EL FOULY et al, 1976b; OBBI REDDY et alii, 1986). 
Parece claro, que a maior contribuição do clima para o apareci_ 
mento precoce do primeiro cio pos-parto deve-se à maior dispo 
nibilidade de pastagens verdes e ricas em nutrientes, o que é 
favorecido pelo clima quente e úmido (BASU, 1962; KUMAR & 
PRAKASH, 1987). 
Um dos entraves reprodutivos da espécie bubalina é o 
cio silencioso ou subestro (HAFEZ, 1954; SINGH,G. et alii, 1979). 
Segundo CHAUHAN et alii (1985) cio silencioso ou subestro se-
ria aquele em que ha foliculo \madàro . pré-ovulatório, mas com 
frágil tonus uterino e pouca descarga de muco, não possibili-
tando sua detecção pelo rufião. A não-detecção do cio pelo 
rufião poderia ser devido à falha na secreção de estrógeno pe-
lo foliculo ovariano, o que não acarretaria os sinais de cio 
(HANCOCK, 1949). 
Estes animais não demonstram cio, mas freqüentemente a 
presentam um corpo luteo pós-cio, indicando que houve ovulação 
(SINGH, G. et alii, 1979; CHAUHAN et alii, 1985; DHOBLE & GUPTA, 
1987). 
A nutrição e as condiçoes climáticas tem sido correia -
cionadas com a ocorrência de cio silencioso (HAFEZ, 1954). 
A freqüência do cio silencioso no puerpério precoce pa 
rece ser elevada em búfalas, variando de 27,6 a 68,2% (HAFEZ, 
1954; SINGH, G. et alii, 1979; JAINUDEEN et alii, 1982/83; BATRA 
& PANDEY, 1983; ZICARELLI et alii, 1988a). Entretanto RAO & 
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KESAVAMURTHY (1971) e PAHWA & PANDEY (1983) constataram per-
centual de 6,6 e 10,7%.respectivamente. 
A percentagem de ovulação do primeiro cio pós-parto em 
bufaias, segundo LUKTUKE & ROY (1964), EL SHEIKH & MOHAMED 
(1976), RAM et alii (1981) e VALE et alii (1986) foi de 5,7; 
28,4; 60,0 e 17,2%, respectivamente. A elevada ocorrência de 
cio anovulatório no puerpério, seria por deficiência de hormo-
nio luteinizante (LH) secretado pela hipófise (MOLLER, 1970). 
2.3.4. Primeiro corpo lúteo cíclico pós-párto 
A primeira ovulação e subseqüente formação do primeiro 
corpo luteo ciclico em búfalas no puerpério é considerado o 
verdadeiro reinicio da atividade ovariana (SINGH,N. et alii, 
1979). 
Diversos autores estabeleceram o dia da primeira ovula-
ção pós-parto subtraindo três a quatro dias do dia da palpação 
do primeiro corpo lúteo cíclico por via retal (LUKTUKE & ROY, 
1964; EL FOULY et alii, 1976b; JAINUDEEN et alii, 1982/83). 
Outros pesquisadores consideraram primeira ovulação altera-
ções de superfície ovariana, como desaparecimento do . foíiculo 
pré-ovulatório, presença de cratera e formação do.corpo lúteo 
no local (SINGH, N. et alii, 1979; RAM et alii, 1981). 
0 tempo medio de ocorrência da primeira ovulaçao pos-
parto, foi estabelecido por vários autores. Assim, EL FOULY et 
alii (1976b), SINGH, N. et alii (1979), JAINUDEEN et alii 
(1982/83) e JAINUDEEN (1986) constataram que a primeira ovula 
ção apos o parto ocorreu em 69,3; 37,8; 96,0; 59,0 dias pós-
-parto, respectivamente. EL SHEIKH & MOHAMED (1976) verifica-
ram que 95% das ovulações ocorreram após o 605 dia pós-parto. 
A ovulação precoce no puerpério de búfalas parece estar 
associada a um corpo lúteo de vida curta (LUBIS & FLETCHER, 
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1987), que segundo USMANI et alii (1985a) seria de 6,6 dias 
de vida, em média. 
Existe'certa dificuldade em se diferenciar estruturas 
funcionais presentes na superficie ovariana de bufalas por pai 
pação retal, principalmente no puerpério precoce (CHAUHAN et 
alii, 1985). A palpação do corpo lúteo no ovário de búfalas 
é de difícil constatação (BHATTACHARYA, 1978; JAINUDEEN et 
alii, 1982/83; USMANI et alii, 1985a; PERERA et alii, 1987). 
A dificuldade aumenta quando se trata do primeiro corpo lúteo 
pós-parto, que é incrustrado no parênquima ovariano (SATURNINO, 
1989). Assim, EL WISHY (1979) propôs um método para o diagnós 
tico do corpo lúteo via palpação retal, que seria a determina 
ção da largura dos ovários, a qual é significativamente maior 
naqueles que possuem corpo luteo . 
USMANI et alii (1983, 1985a), PERERA et alii (1987) e 
PERERA et alii (1988) verificaram que o tempo médio requeri-
do para a palpação do primeiro corpo luteo pós-parto em búfa-
las foi de 43,4; 48,0; 52,3 e 142 dias, respectivamente. 
0 ato da sucção realizado pelo bezerro, parece prolon-
gar o intervalo de tempo entre,o parto e a primeira ovulação 
pós-parto em búfalas (EL FOULY et alii, 1976b; USMANI et alii, 
1985b, 1988). 
USMANI et alii (1983) não constataram relação entre a 
idade das bufalas e o mes do parto e a formação do primeiro 
corpo lúteo pós-parto, embora segundo DEVANATHAN et alii,(1987) 
búfalas primiparas apresentassem corpo lúteo palpável mais pre 
cocemente do que as pluríparas. 
2.4. ANESTRO PÓS-PARTO 
A demora na ocorrência do primeiro cio pós-parto em bú-
falas seria a grande responsável pelo longo intervalo entre 
18 
partos (BATRA & PANDEY, 1983; SHARMA & KAKER, 1990). Outro fa 
tor que diminui a eficiência reprodutiva das búfalas é a difi-
culdade na detecção de cio (SHARMA & KAKER, 1990). 
0 termo anestro é bastante amplo significando falta 
de cio num determinado período (KOZICKI et alii, 1988) e que 
pode ocorrer na prenhez, endometrite, doenças crônicas, degene 
ração cistica do ovário, corpo luteo persistente, cio silencio 
so, cio não observado, folículo persistente e ovários peque-
nos e lisos (CHAUHAN & SINGH,1979). Os ovários subativos ou 
afuncionais simultaneamente em um animal, caracterizariam o 
anestro pós-parto (LUKTUKE et alii, 1973; CHAUHAN & SINGH, 
1979; PATHAK et alii, 1989). 
Conforme LUKTUKE et alii (1973) ovários subativos ou 
subfuncionais seriam aqueles com foliculos com menos de 3,0 mm 
de diâmetro e ausência do corpo lúteo. Assim, SHALASH (1958a) 
e SHARMA et alii (1967) encontraram 2,6 e 6,7% de ovários sub 
funcionais, respectivamente. 
Ovários afuncionais seriam aqueles de forma regular, li 
sos, duros,sem folículo ou corpo!luteo palpáveis e com menos 
de 5,0 mm de largura (LUKTUKE et alii, 1979; JAINUDEEN et alii, 
1983, 1984; VALE , 1988.e PATHAK et alii, 1989). Em exame post 
-mortem, SMITH et alii (1971) e OHASHI et alii (1984a) observa 
ram 11,8 e 0,3% de ovários afuncionais, respectivamente. 
Diversos autores estabeleceram a freqüência do anestro 
pós-parto em búfalas, que variou de 5,6 a 68,0% (RAO E KESAVA-
MURTHY, 1971); LUKTUKE et alii, 1973; CHAUHAN & SINGH, 1979; 
SINGH, N. et alii, 1979; JAINUDEEN et alii, 1982/83; BATRA & 
PANDEY, 1983; PAHWA & PANDEY, 1983; JAINUDEEN, 1986; VALE et 
alii, 1986; PERERA et alii, 1987, RAHUMATHULLA et alii, 1986; 
ROXAS et alii, 1987). 
As causas hormonais do anestro puerperal segundo 
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PATTABIRAMAN et alii (1986) seriam o inadequado estímulo do 
hipotálamo, o qual não secretaria hormonios liberadores do hor 
monio luteinizante (LH), fazendo com que a hipófise anterior 
não secretasse LH. Assim, níveis baixos de hormonio luteini-
zante (LH) foram detectados na corrente circulatória (BATRA & 
PANDEY, 1983; JAINUDEEN, 1986). SINGH & MADAN (1988) sugeriram 
que o longo anestro pós-parto de búfalas ocorreu por falta de 
hormonio prostaglandina na corrente circulatória. Outras cau 
sas aventadas de anestro puerperal foram a deficiência mineral 
e vitamínica (PATTABIRAMAN et alii, 1986). 
Assim como no surgimento do primeiro cio pós-parto, a 
estação do ano pareceu influir na ocorrência do anestro pos-
-parto (RAO & KESAVAMURTHY, 1971; LUKTUKE et alii, 1973 JCHAUHAN 
& SINGH, 1979; SINGH, N. et alii, 1979; SINGAL et alii, 1988, 
ZICARELLI et alii, 1988b). 
A pobre condição corporal das bufalas no puerpério tem 
sido incriminada como fator de desencadeamento de anestro 
(SHARMA et alii, 1967; EL WISHY, 1979; JAINUDEEN, 1986; 
PATTABIRAMAN et alii, 1986). embora SMITH et alii (1971) não 
tenham observado clara relação entre inatividade ovariana e má 
condição corporal. 
JAINUDEEN et alii (1984) e USMANI et alii (1985b, 1988) 
observaram que a ocorrência de anestro puerperal prolongado 
está intimamente relacionada ao ato de sucção executado pelo 
bezerro, pois este inibe o eixo hipotalâmico-hipofisário, prin 
cipalmente a secreção de hormonio luteinizante (BATRA & PANDEY, 
1983; JAINUDEEN et alii, 1984). A sucção ao mesmo tempo em que 
inibe a secreção do hormonio luteinizante estimula a secreção 
de hormonios como a ocitocina e prolactina, que são importan-
tes para a galactopoiese (COWIE & FOLLEY, 1961; WAGNER et alii, 
1969). A prolactina tem sido incriminada como fator inibidor 
da atividade ovariana em animais mamados, embora esta ação 
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não tenha sido comprovada em bovinos (HOPKINS, 1986) ou buba-
linos. Contudo, em suinos a prolactina tem sido correlacionada 
com o anestro pós-parto (DIAL & BRITT, 1986). Segundo estes au 
tores, a prolactina atuaria a nível hipofisário, diminuindo 
as respostas desta glândula ao hormônio liberador de gonadotro 
finas (GnRH) do hipotálamo, além de ligar-se aos receptores do 
LH e do FSH (Hormônio folículo-estimulante) das células da gra 
nulosa do foliculo ovariano. Assim, os hormônios FSH e LH não 
estimulariam as células da granulosa do foliculo ovariano a 
secretarem estrógenos, os quais dariam início a ciclicidade 
ovariana (DIAL & BRITT, 1986). 0 anestro é abolido quando 
ocorre a desmama (JAINUDEEN et alii 1984). 
JAINUDEEN et alii (1982/83) não constataram correlação 
entre o corpo luteo gravidico remanescente, periodo de involu-
ção uterina e elevada incidência de anestro. 
2.5. DOSAGEM DE PROGESTERONA EM BÚFALAS 
A dosagem de progesterona em bufalas pode ser realiza-
da no soro sangüineo (AHMAD et alii, 1977; SINGH et alii, 1979; 
CHAUHAN et alii, 1985). Esses autores determinaram que na fase 
folicular a concentração de progesterona no soro era igual ou 
menor a 0,5 ng/ml, na fase luteal era igual ou maior a 1,0 ng/ 
ml, e entre 0,6 e 0,9 ng/ml era duvidoso. CHAUHAN et alii 
(1985) observaram que na fase luteal, houve concordância en-
tre o pico de progesterona e a palpação retal do corpo lúteo. 
0 material mais comumente empregado para a dosagem de 
progesterona em bufalas é o plasma sengüineo (PERERA et alii, 
1980; AR0RA & PANDEY, 1982; JAINUDEEN et alii, 1982/83, 1984; 
PRAKASH & MADAN, 1985; USMANI et alii, 1985a; JAINUDEEN, 1986; 
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VALE et alii, 1986; LUBIS & FLETCHER, 1987; PERERA et alii, 
1987, 1988; SARABIA et alii, 1987; BAHGA & GANGWAR, 1988). 
A atividade luteal fed determinada, quando os níveis 
de concentração de progesterona detectados no plasma sangüineo 
eram igual ou maior que 0,7 ng/ml (JAINUDEEN et alii, 1983, 
1984; VALE et alii, 1986), embora PERERA et alii (1988) consi-
derassem valores acima de 0,5 ng/ml. Por sua vez, USMANI et 
alii, (1985a) consideraram atividade luteal a partir de l,5ng/ 
ml. 
JAINUDEEN (1986) estabeleceu que os níveis de progeste-
rona no plasma no dia da ovulação, no metaestro, e no diestro 
eram de 0,0 a 0,6; 0,5; 0,7 e 1,2 a 2,3 ng/ml, respectivamente. 
Animais em anestro apresentaram concentração de progesterona 
inferior a 0,5 ng/ml (JAINUDEEN et alii, 1984). 
PERERA et alii (1980) consideraram que no 21^ dia de 
gestação os'niveis de progesterona eram superiores a 1,0 ng / 
ml. 
No final do diestro, os niveis de progesterona caíram 
abaixo de 0,25 ng/ml, sendo possivel a palpação de um corpo 
lúteo nodular e duro (JAINUDEEN et alii, 1982/83). 
Alguns dias antes do parto, e particularmente, no dia 
do parto os valores de progesterona no plasma decairam acentua 
damente (ARORA & PANDEY, 1982; PRAKASH & MADAN, 1985). 
Alguns autores observaram pequenos picos na concentra-
ção de progesterona no plasma até o 305 dia pós-parto (ARORA & 
PANDEY, 1982; BAHGA & GANGWAR, 1988). 
A média para o primeiro pico de progesterona plasmática 
em búfcilas foi determinada por USMANI et alii (1985a) em 33,8 
dias pós-parto. 
A realização de dosagem de progesterona no leite é de 
fácil emprego, principalmente a nível de campo, mas podem ha-
ver erros em função do alto teor de gordura (PERERA et alii, 
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1980; SHARMA & KAKER, 1990). 
A concentração de progesterona no leite e de duas a qua 
tro vezes maior do que a encontrada no plasma (PAHWA & PANDEY, 
1983), pois existe uma difusão facilitada de progesterona para 
a glândula mamária (HEAP et alii, 1975), maior solubilidade 
desse esteróide na porção lipídica (POPE & SWINBURNE, 1980) e 
seletividade pela glândula mamária (HEAP & LINZELL, 1966),exis 
tindo alta correlação entre progesterona no leite e no plasma 
em búfalas (SHARMA & KAKER, 1990). 
0 início da atividade luteal através de monitoração dos 
niveis de progesterona no leite foi determinado por diversos 
autores. Assim, PERERA et alii (1987) constataram que a .par-
tir de 0,5 ng/ml seria possível observar atividade luteal, mas 
USMANI et alii (1988) consideraram a partir de 2,0 ng/ml, en-
quanto que ROXAS et alii (1987) consideraram como atividade lu 
teal a partir de 3,0 ng/ml. SHARMA & KAKER (1990) estabele-
ceram que valores entre 1,0 e 5,0 ng/ml de progesterona no leji 
te seriam indicativos de anestro. 
No puerpério precoce, existem flutuações na concentra-
ção de progesterona, que seriam devido a lenta regressão do 
corpo lúteo gravídico (PAHWA & PANDEY, 1983). Entretanto, SHORT 
(1962) sugeriu que foliculos poderiam ser fonte significante 
de progesterona entre 5 e 7 dias após o parto, em bovinos. 
É bastante freqüente a observação de picos elevados de 
progesterona antes do primeiro cio pós-parto (PAHWA & PANDEY, 
1983; ROXAS et alii, 1987; USMANI et alii, 1988; SHARMA&KAKER, 
1990). Atribui-se esses aumentos â luteinização folicular e â 
secreção da glândula adrenal (HANSEL & TRIMBERGER, 1952;WAGNER 
et alii, 1969) e também â deficiência na secreção do hormonio 
folículo estimulante (FSH) (USMANI et alii, 1985a). Assim, se-
gundo BERARDINELLI et alii (1964) pequenas estruturas luteais 
e folículos luteinizados podem ocorrer antes do primeiro corpo 
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luteo palpável. 
A primeira ovulação pós-parto geralmente está associada 
a um corpo luteo com secreção subnormal de progesterona e de 
vida curta, tanto em bovinos (KOZICKI, 1982), como em bubali-
nos (JAINUDEEN et alii, 1982/83; LUBIS & FLETCHER, 1987). 
Essa primeira estrutura luteal seria mais sensivel a agentes 
luteolíticos, além do que haveria limitação na secreção de 
hormonios luteotróficos, acarretando curto tempo de vida desse 
corpo lúteo (USMANI et alii, 1985a). 
0 primeiro pico de progesterona após o parto ocorreu 
com 54,9 dias e o primeiro corpo lúteo palpável em 52,3 dias 
(PERERA et alii, 1987). Nem sempre esse pico de progesterona 
foi precedido por cio visível caracterizando assim, cio silen 
cioso ou falha na detecção pelo rufião (SHARMA & KAKER, 1990). 
ROXAS et alii (1987) demonstraram que a atividade ova-
riana precedeu o primeiro cio pós-parto visível em, pelo me-
nos, um ciclo estral. 
A palpação retal subestimou a vida funcional do primei_ 
ro corpo lúteo ciclico puerperal (USMANI et alii, 1985a), que 
foi maior quapdo monitorada por dosagem de progesterona. 
USMANI et alii (1985a) observaram 23,0% de búfalas com 
elevada concentração de progesterona no dia do cio, talvez por 
secreção de progesterona por folículos prè-ovulatórios(MURDOCH 
et alii, 1981) . 
Em alguns casos pode ocorrer a palpação de um corpo lú 
teo sem elevação da concentração de progesterona, sugerindo que 
esse corpo luteo falhou em secretar progesterona ou houve erro 
no diagnóstico dessa estrutura (JAINUDEEN et alii, 1983). 
Elevados níveis de progesterona prolongam o tempo de 
involução uterina (BAHGA & GANGWAR, 1988), pois a progesterona 
aumenta o aporte sangüineo ao endometrio levando a prolifera 
ção tecidual e retardando a vasoconstricção (FOSGATE et alii, 
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(1962) . 
Parece haver diminuição na secreção de progesterona no 
verão, devido a aumento na secreção de prostaglandina estimula 
do pela alta temperatura ambiental, acarretando a luteólise do 
corpo lúteo (BAHGA & GANGWAR, 1988). 
LUBIS & FLETCHER (1987) e PERERA et alii (1988) consta-
taram que a secreção de progesterona pelo corpo luteo é favore 
cida pela desmama e por alimentação de alto nivel nutricional. 
0 número de partos e a idade dos animais parecem não 
influir na secreção de progesterona (USMANI et alii, 1985; 
BAHGA & GANGWAR, 1988). 
2.6. ALTERAÇÕES PATOLÓGICAS NO APARELHO GENITAL DE BÚFALAS 
As bufalas são raramente acometidas por problemas de 
distocia e prolapsos no parto (MACGREGOR, 1941; HARBERS, 1981; 
KUMAR, 1988). A retenção de placenta não é comum em búfalas 
(HARBERS, 1981), embora KUMAR (1988) tenha constatado 43,1%. 
JAUNIDEEN (1986) considerou como normal para retenção de pla-
centa a freqüência de 5,0 a 10,0%. A retenção das secundinas 
ocorre por deficiência mineral, superexaustão e contaminações, 
pois o aparelho reprodutivo, durante o puerpério precoce, tor-
na-se mais exposto ao ambiente (RONNING et alii, 1953). Segun-
do KUMAR (1988) as retenções de placenta são mais freqüentes em 
búfalas com mais de quatro partos. 
As inflamações do trato genital, principalmente as endo 
metrites, acometem as búfalas no pós-parto, e em especial ani 
mais com mais de três partos (KUMAR, 1988). OHASHI et alii, 
(1984b) verificaram que de 11,9% de problemas de útero de búfa 
las, 7,5% eram de ordem inflamatória. RAO & RAJYA (1976) e 
RAHUMATHULLA et alii (1986) constataram 8,8 e menos de 1,0% de 
casos de endometrite, respectivamente, embora SMITH et alii 
(1971) tenham observado 27,4%. Segundo VALE (1988), búfalas 
com hábito de se banhar em agua estagnada eram mais suceptí-
veis as endometrites. Lesões vulvares por manejo errôneo, po-
dem acarretar endometrite ascendente (SMITH et alii, 1971), 
como complicação de vaginite e cervicite. 
A freqüência de parametrite, segundo CHAUDHRY et alii 
(1978) e RIBEIRO et alii (1987), foi de 0,1 a 0,2%, respectiva 
mente, embora BHATTACHARYA et alii (1971) tenham constatado 
10,4% de casos. KUMAR (1988) relatou que 75,0% de casos de bú-
falas com aderências de órgãos reprodutivos, incidiam em ani-
mais com mais de 4 anos. 
SHALASH (1958a), SHARMA et alii (1967,1968) e EL WISH^ 
(1979) observaram respectivamente, 0,9; 4,8; 10,3; e 4,5% de 
casos de aderências ovarianas, sendo possivel sua detecção por 
palpação retal (JAINUDEEN, 1986). 
Os cistos paraovarianos são resquicios embrionários dos 
duetos de Müller (VALE, 1988) e são achados acidentais por pai 
pação retal. A freqüência dessa anomalia varia de 1,09 a 4,23% 
(SHALASH, 1958a; SHARMA et alii, 1968; RAO & RAJYA, 1976; 
OHASHI et alii, 1984a). VALE et alii (1981) atribuiram a ori-
gem genética nos animais portadores dessa anomalia. RAO & 
KESAVAMURTHY (1971) encontraram 0,7% de freqüência de cistos 
paraovarianos em búfalas, devido à dificuldade em se detectar 
essas estruturas por palpação retal. 
Cistos de parênquima ovariano sao de freqüência baixa 
em búfalas (CHAUHAN & SINGH, 1979). São classificados em cis-
tos foliculares e luteinicos (HERANJAL & RAO, 1980), embora 
sua diferenciação seja difícil por toque retal (YOUNGQUIST, 
1986). CHAUHAN et alii (1985) observaram 2,1% de casos e esta-
vam associados a elevado nível de progesterona no soro. 
LUKTUKE & ARORA (1972) constataram 4,2% de cistos em búfalas 
e poderiam obscurecer a presença de um corpo luteo no ovário 
(DAWSON, 1975). 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. ANIMAIS PESQUISADOS E SISTEMA DE MANEJO 
O trabalho de pesquisa foi realizado em 70 animais dà 
espécie bubalina (Bubalus bubalis) de várias raças em algumas 
propriedades situadas no Litoral Norte do Estado do Paraná, ao 
longo de três estações de parição, nos anos de 1988, 1989 e 
1990. (Tabela 3). Esses animais tiveram suas parições no 
verão e outono. 
TABELA 3: RAÇA E NÚMERO DE ANIMAIS PESQUISADOS DURANTE 
E APÓS 0 PUERPÉRIO.-EM TRÊS ESTAÇÕES DE PARI -
ÇÃO. 
RAÇA (BÚFALO DE RIO) A N O TOTAL DE 
1988 1989 1990 ANIMAIS 
Mediterrâneo 9 - 5 14 
Murrah 1 6 2 9 
Jaffarabadi 5 1 - 6 
Mestiços (predomi-
nio da raça Murrah) 5 24 12 41 
TOTAL DE ANIMAIS 20 31 19 70 
Quanto ao numero de partos dos animais, 22,1% eram pri-
míparas, 23,7% secundiparas e 54,2% pluríparas. Com referência 
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à idade dos animais à parição, 26,1%, 13,0%, 17,4%, 19,6% e 
23,9% tinham 3, 4, 5, 6 e mais de 6 anos, respectivamente. Com 
relação ao sexo do produto 45,7% pariram macho e 54,3% pariram 
fêmea. 
Todos os. animais utilizados no experimento eram manti 
dos em condições de pastagem nativa, predominando a Brachiaria 
decumbens e a Cynodon plectostachyum (estrela africana), sem 
receber suplementação, à exceção do sal mineralizado fornecido 
"ad libitum". 
Das 70 búfalas pesquisadas, 49 eram ordenhadas uma vez 
por dia, sendo separadas dos bezerros à noite, e as demais per 
maneciam com o bezerro ao pé diuturnamente. 
Todos os animais, das propriedades onde se realizou o 
trabalho, eram vermifugados a cada 6 meses com diferentes dro-
gas e vacinados duas vezes por ano contra febre aftosa e rai-
va. Nas propriedades onde se realizava a ordenha, os testes de 
brucelose e tuberculose eram feitos uma vez por ano. 
Os dados referentes ao indice pluviométricô e temperatu 
ra ambiental ocorridos durante o período do trabalho no Lito 
ral do Estado do Paraná, encontram-se sumarizados na Tabela 4. 
3.2. PESQUISA CLÍNICA E ANOTAÇÃO DOS DADOS 
3.2.1. Estado Nutricional 
A observação do estado nutricional dos animais quando 
da realização da primeira palpação retal, foi aferida segundo 
critérios adotados por BHALARU et alii (1987), conforme abaixo: 
- Estado bom: Animais que apresentavam cobertura gordurosa sc) 
bre as costelas, nao visualizaçao de proeminências ósseas na 
região costal, garupa e nádegas'. 
- Estado regular: Animais que apresentavam pouca cobertura gor 
durosa sobre as costelas, sendo possivel a visualização da ar-
TABELA 4: DADOS MÉDIOS REFERENTES AO ÍNDICE PLUVIOMÉTRICO E TEMPERATURA 
AMBIENTE OCORRIDOS NO LITORAL NORTE DO ESTADO DO PARANÁ. 
Parâmetro Ano Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho 
Temperatura 1988 - 24,2 25,5 22,3 18,3 16,1 15 ,9 
ambiente 1989 - 25,8 24,7 23,6 19 ,9 19 ,9 17,2 
(=C) 1990 24,5 26 ,1 25,7 24,5 15,0 17,7 16,1 
índice plu- 1988 258 ,6 146 ,3 243,8 126 ,2 280,6 86 ,3 19,6 
viométrico •1989 498,2 205 ,8 209,7 155,7 141,9 43,0 154,0 
(mm3 ) 1990 365,5 189,7 387,3 162,7 98,2 82 ,3 257,6 
Fonte : "Acompanhamento da Situação Agropecuária do Estado do Paraná'.' 
Secretaria do Estado da Agricultura e do Abastecimento 
Departamento de Economia Rural, V. 16, 1990. 
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cada costal. 
- Estado ruim: Animais com escassa ou nenhuma cobertura gordu-
rosa distribuída pelo corpo, sendo visível a arcada costal e 
proeminências ósseas na garupa e nádegas, e às vezes pescoço 
fino e descarnado. 
3.2.2. Palpação retal 
As búfalas eram examinadas semanalmente por palpação re 
tal, em datas fixas, durante dez semanas a contar da primeira 
semana pós-parto ate o 702 dia. Os achados de cérvix, cornos ute 
rinos e ovários foram catalogados em fichas individuais apro-
priadas conforme Anexo ... As anotações dos dados de diâmetro 
e comprimento das varias estruturas foram catalogados em centi 
metros (.cm) seguindo critérios, adotados por EL SHEIKH &MOHAMED. 
(- 1977 ) q u e utilizaram os dedos da mão como unidade de medi 
da. • 
No exame per rectum foi considerado: 
- Os dados referentes a diâmetro e comprimento de cérvix, diâ-
metro de cornos uterinos, comprimento, largura e altura de 
ovários, foram obtidos ségundo critérios adotados por BHALLA 
et alii (1964), EL FOULY et alii (19.76a, b) e BAHGA & GANGWAR 
(1988), consistindo em : 
3.2.2.1. Cérvix 
- Comprimento: Medido desde a Portio vaginalis cervicis até o 
primeiro anel cervical. 
- Diâmetro: A porção medial externa da cérvix. 
Com base nesses dados considerou-se: 
- cérvix não involuída: Quando o diâmetro era superior a 3,5 
cm e comprimento maior do que 7,0 cm. 
- Cérvix involuida: Quando o diâmetro era igual ou inferior a 
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a 3,5 cm e comprimento igual ou inferior a 7,0 cm. 
3.2.2.2. Cornos uterinos 
- Diâmetro externo do corno gravidico e não gravídico, medido 
ao nível da bifurcação uterina. 
Com base nesses achados e seguindo critérios adotados 
por BUCH et alii (1955), BHALLA et alii (1966), CHAUHAN et 
alii (1977), EL SHEIKH & MOHAMED (1977), DEVARAJ & JANAKIRAMAN 
(1986), DEVANATHAN et alii (1987) e BAHGA & GANGWAR (1988), con 
siderou-se: 
- Útero involuído: Quando presente na cavidade pélvica, com 
cornos uterinos de tamanho igual ou inferior a 5,0 cm de diâm£ 
tro, e o corno gravídico com diâmetro igual ou inferior a 2,5 
cm de diâmetro, com tônus e consistência normais. 
- Útero não-involuído: Quando o diâmetro de ambos os cornos 
apresentava-se superior a 5,0 cm e o corno gravidico com diâm£ 
tro superior a 2,5 cm, observando-se ainda, assimetria entre 
corno não-gravídico e corno gravidico. A consistência era flá-
cida. 
3.2.2.3. Ovários 
- Comprimento: Da extremidade anterior ate a posterior do ová-
rio. 
- Largura: Entre as superfícies lateral e medial no terço mé-
dio do ovário. 
- Altura: Desde o bordo ligado ao • mesovário até o bordo li-
vre (porção convexa). 
3.2.3. Atividade ovariana à palpaçao retal 
A diferenciação das estruturas presentes na superfície 
ovariana seguiu critérios adotados por diversos autores (CHAUHAN 
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& SINGH, 1979; JAINUDEEN et alii, 1982/83; DHOBLE & GUPTA, 
1986) : 
Folículos: Estrutura de consistência tensa à mole, forma arre-
dondada, saliente à superfície ovariana. 
- Corpo luteo: Estrutura de consistência firme, carnosa, maci-
ça e que esporadicamente tornava-se saliente à superfície ova-
riana. 
Com base na presença ou ausência dessas estruturas, e 
segundo critérios adotados por CHAUHAN & SINGH(1979), EL WISHY 
(1979) e JAINUDEEN et alii (1984) considerou-se: 
- Ovário afuncional: Ovário liso e duro, caracterizado pela 
não observação de estruturas em crescimento ao longo dos seten 
ta dias pós-parto. 
- Ovário subfuncional: Constatação de crescimento folicular 
com diâmetro inferior a 1,0 cm ao longo dos setenta dias pós 
-parto. 
- Ovário funcional: Presença de folículo com diâmetro — 1 , 0 cm 
e/ou corpo lúteo ao longo dos setenta dias pós-parto. 
De posse desses dados, classificou-se as búfalas em: 
- Anestro: Animais que apresentavam ovários afuncionais ou sub 
funcionais durante toda a pesquisa. 
- Atividade-f.olicular: BÚfalas com ovário ou ovários apresen 
tando folículo com mais de 1,0 cm de diâmetro. 
- Atividade luteal: Animais com presença de corpo lúteo cícli 
co em um ou ambos os ovários. 
3.3. ANÁLISE DO CONTEÚDO DE PROGESTERONA NO LEITE 
3.3.1. Colheita e conservação das amostras 
Colheram-se amostras de leite de oito bufalas escolhi 
das aleatoriamente no ano de 1989, e_m uma única propriedade, a 
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partir do terceiro dia pos-parto até o 705 dia, a intervalos re 
guiares de três dias. 
0 leite era colhido no início da ordenha matinal em vo 
lume de 30 ml por amostra e acondicionado em frascos plásticos 
contendo 5,0 mg de cloranfenicol, sendo identificados, congela 
dos e estocados à -IO2 C até a realização da análise do conteú 
do de progesterona. 
3.3.2. Dosagem de progesterona 
A análise do conteúdo de progesterona no leite de bufa-
las, foi realizada no Laboratório de Dosagens Hormonais da Fa-
culdade de Medicina Veterinária e Zootécnica da Universidade de 
São Paulo usando-se o método de radioimunoensaio (R.I.A.) em 
fase solida. 
Utilizaram-se "kits" específicos para progesterona no 
leite, fornecidos pela FAO/IAEA*. 
Os conjuntos de radioimunoensaio para progesterona da 
FAO/IAEA, possuem os seguintes conteúdos: 
A) Anticorpos anti-progesterona absorvidos em tubos de polie 
tileno (12 x 75 mm). 
125 B) Progesterona marcada com I (iodo radioativo 125). 
C) Padrões e calibradores. 
d) Controle de qualidade: duas amostras de controle de qualida 
de "A" baixa e "B" alta. 
3.3.3. Técnica da dosagem de progesterona no leite 
A técnica de dosagem de progesterona no leite seguiu o 
método proposto por MADUREIRA (1988). 
* FAO - Food And Agriculture Organization/IAEA - International 
Atomic Energy Agency. 
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As amostras de leite foram descongeladas à temperatura 
ambiente cerca de uma hora antes do início das análises hormo-
nais. 
Preparou-se o protocolo de trabalho e marcou-se os tu-
bos de polietileno (12 x 75 mm), sendo dois tubos com números 
1 e 2, sem anticorpos e destinados à contagem total (CT). Ou 
tros catorze tubos foram reservados para se obter a curva pa-
drão, sendo marcados de A a G, revestidos com anticorpos anti-
-progesterona. 
Com uma micropipeta de 100 |il* adicionou-se 100 p.1 de 
quantidade conhecida de progesterona aos tubos de polietileno 
marcados de A a G, como segue: 
- 2 tubos A com 0,0 ng/ml. 
- 2 tubos B com 0,8 ng/ml. 
- 2 tubos C com 1,6 ng/ml. 
- 2 tubos D com 3,2 ng/ml. 
- 2 tubos E com 6,3 ng/ml. 
- 2 tubos F com 12,6 ng/ml. 
- 2 tubos G com 25,2 ng/ml. 
Nos tubos de polietileno destinados as amostras de lei 
te depositou-se 100 |il de leite, de acordo com o protocolo de 
trabalho. As amostras foram depositadas no fundo de cada tubo. 
A seguir adicionou-se 1,0 ml de progesterona marcada 
125 
com I a cada um dos tubos, desde os CT ate os com amostra 
de leite agitando-se cada tubo em um vórtex. 
Todo o conjunto de tubos de polietileno foi deixado em 
repouso por um periodo de quatro horas a temperatura de 18e C. 
Separaram-se os tubos 1 e 2 referentes a contagem total 
e decantou-se o conteúdo dos demais tubos de polietileno, se-
* Eppendorf ConforpetteR 4700. 
34 
cando-se resíduos de líquido existente. 
Cada tubo, inclusive os de numero 1 e 2, foi submetido 
a contagem durante 30 minutos em contador gama* o qual deter-
minou a atividade existente em cada tubo, expressa em CPM (con 
tas por minuto). 
A partir do CPM obtiveram-se as concentrações de progej= 
terona das amostras em ng/ml, utilizando-se o programa de com-
putador** -RIAKALK***. 
Considerou-se como inicio da atividade luteal a marca 
de 1,0 ng/ml de progesterona no leite das amostras colhidas 
das búfalas no pós-parto. 
3.4. ALTERAÇÕES PATOLÓGICAS DO APARELHO REPRODUTOR DE BÚFALAS 
Foram observadas algumas alterações patologicas em búfa 
las no pos-parto, tanto à nível de útero como à nível de ová-
rios e adjacências. 
Considerou-se como retenção de placenta, aqueles ani-
mais que apresentaram membranas fetais retidas no útero por 
mais de doze horas após o parto (GRUNERT, 1986). 
Animais com parametrite" eram aqueles que apresentavam o 
útero aumentado de tamanho, com mobilidade minima, de difícil 
contorno á palpação, com aderências, flácido e atônico (RIBEIRO 
e t alii, 1987). 
Classificou-se como endometrite aqueles animais que 
apresentaram corrimento muco-purulento pela vulva e cornos ute 
rinos com consistência flácida à palpação retal. 
Encontrou-se algumas anomalias de ovários e adjacên-
cias, tais como: 
* Newterprise mod. 1612. 
** Modelo Apple CCE. 
*** GIANELLA, 1984: 
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- Cisto paraovariano: Quando, por palpação retal, se observou 
a presença de estruturas vesiculares, com consistência tensa, 
geralmente ligadas ao mesovário. 
- Aderência ovariana: Ovário com pouca mobilidade, de difícil 
tração denotando-se aderência às estruturas adjacentes. 
- Cisto ovariano: Era aquele que apresentava-se incrustrado 
no parênquima -ovariano, lembrando a forma de uma bolha com 
diâmetro superior a 2,0 cm, freqüentemente de consistência ten-
sa e que permanecia por mais de duas semanas com o mesmo tama 
nho, no mesmo local e na mesma gônada. 
3.5. CÁLCULO ESTATÍSTICO 
Adotaram-se os seguintes procedimentos estatísticos se 
gundo SNEDECOR & COCHRAN (1967) e SOUNIS (1971): 
- Cálculo da média e desvio padrão, análise da variância e te^ 
te "t" de Student. 
- cálculo da equação de regressão entre tempo de involuçao ute 
rina e presença do primeiro corpo luteo e primeiro pico de 
progesterona. 
- Fixou-se em 0,05 o nível de significância da hipótese de nu-
lidade . 
4. RESULTADOS 
Os dados relativos ao estado geral das bufalas por oca-
sião da primeira palpação retal apos o parto, revelaram que 
71,8%; .26,7% e 1,5% dos animais estavam em estado bom, regular 
e ruim, respectivamente. 
0 exame de palpação retal mostrou que 52,8% das búfalas 
haviam gestado no corno esquerdo e 47,1% no corno direito. 
4.1. BIOMETRIA DO TRATO GENITAL 
4.1.1. Cervix 
A tabela 5 mostra os dados referentes ao diâmetro da 
cérvix de bufalas ao longo de 10 semanas pós-parto, determina 
do por palpação retal. 
Houve acentuada diminuição no numero de animais com 
diâmetro de 9,0 a 12,0 cm, da lâ para a 2â semana pós-parto. 
Na 4- semana não haviam animais com diâmetro superior a 6,0 cm. 
Cinqüenta e nove por cento dos animais apresentavam cérvix com 
diâmetro de 3,5 cm, na 5â semana pós-parto, sendo que a média 
do diâmetro da cérvix, nesta semana, era característico de in 
volução. 
TABELA 5: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO DIÂMETRO DA CÉRVIX DE Bubalus bubalis 
PALPADO POR VIA RETAL, NAS PRIMEIRAS 10 SEMANAS PÓS-PARTO. 
Diâmetro da Semanas pós-parto 
cervix (cm) ia 29 3ã 4ã 60 •7a 83 98 10® 
^ a 3,5 

















6,0 - 8,9 46,2 63,2 15,2 - - . - - - - -
9,0 - 12,0 44,2 3,5 2,2 - - - - - - -
Media (cm) 8,4 6,3 5,0 3,9 3,5 3,4 3,1 3,0 2,9 2,8 
Numero de ani-
mai s 52 57 46 38 39 39 37 35 31 32 
co vj 
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Os dados referentes ao comprimento da cérvix, medido 
por toque retal, em búfalas durante as primeiras 10 semanas de 
pos-parto encontram-se sumarizados na tabela 6. 
Observou-se que entre a e .semana do puerpério, 
houve redução no numero de animais com mais de 12,0 cm de com-
primento e, concomitante aumento no numero de animais com com-
primento entre 7,1 e 8,9 cm. Na semana pós-parto não haviam 
animais com comprimento cervical superior a 12,0 cm e 59,0% das 
bufalas evidenciaram cérvix com comprimento inferior a 7,0 cm . 
Os dados médios revelaram que a involução do comprimento da 
cérvix ocorreu na 5ã semana. 
À palpação retal, a cérvix apresentou-se flácida na 
is semana pós-parto. 
4.1.2. Cornos uterinos 
A tabela 7 mostra as somatórias dos diâmetros dos cor-
nos uterinos ao longo das primeiras 10 semanas pos-parto em bu 
falas. 
Observou-se nítida redução no numero de animais com 
mais de 10,0 cm de diâmetro entre a 1- e a 2â semana pos-parto. i 
Na 4â semana, 60,6% dos animais possuiam cornos uterinos com 
diâmetro menor ou igual a 5,0 cm. Na 5â semana pos-parto não 
foi constatado animais com diâmetro superior a 7,5 cm. 
TABELA 6: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO COMPRIMENTO DA CÉRVIX DE. Bubalus ftu-
balis, PALPADO POR VIA RETAL, NAS PRIMEIRAS 10 SEMANAS PÓS-PAR-
TO. 
Comprimento da Semanas pós-parto 
cervix (cm) lã 2§ 39 4â 55 6® 7.S 8® 9a 109 
íS: a 7,0 2,0 5,4 15,2 44,8 59,0 69, 2 72,2 74,3 77,4 71,9 
7,1 - 8,9 7,8 19,6 45,7 42,1 41,0 28,2 25,0 20,0 19,4 28,1 
9,0 - 11,9 37,3 55,4 32,6 10,5 - 2,6 2,8 5,7 3,2 -
12,0 - 14,9 33,3 19,6 6,5 2,6 - - - - - -
a 15,0 19,6 - - - - - - - - -
Media (cm) 11,7 9,9 8,5 7,6 7,0 6,9 6,7 7,0 7,0 6,8 
Numero de ani-
mais 51 56 46 38 39 39 36 35 31 32 
co iD 
TABELA 7: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DA SOMATÓRIA DOS DIÂMETROS DOS CORNOS PRE 
NHES E NÃO-PRENHES DE Bubalus bubalis, MEDIDOS POR PALPAÇÃO RETAL 
NAS PRIMEIRAS 10 SEMANAS PÓS-PARTO. 
Diâmetro dos Semanas pós-parto 
cornos (cm) 1* 2? 4a 5? 6S '•.7-8 8® 93 IO? 
^ a 5,0 2,1 2,0 21,1 60,6 69,7 64,9 70,6 67,6 72,4 68,9 
5,1 - 7,5 2,1 12,3 52,6 36,4 30,3 29,7 29,4 32,4 24,1 27,6 
7,6 - 10,0 17,1 53,1 26,3 3,0 - 5,4 - - 3,5 3,5 
10,1 - 13,0 48,9 26,5 - - - - - - - -
a 13,1 29,8 6,1 - - - - - - - -
Media (cm) 12,9 9,7 6,7 5,4 4,9 5,0 4,9 4,9 4,9 4,9 
Numero de ani-
mais 47 49 38 33 33 37 34 34 29 29 
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A distribuição percentual do diâmetro do corno prenhe 
de búfalas nas primeiras 10 semanas do puerpério encontra- se 
na tabela 8. 
A involução uterina processou-se rapidamente nas três 
primeiras semanas pós-parto, caracterizada pela acentuada qu£ 
da no numero de animais com mais de 7,0 cm de diâmetro. 
Na 43 semana do puerpério, não verificou-se animais com corno 
gravídico superior a 5,0 cm de diâmetro.A partir da 53 semana 
pós-parto,- 62,9% dos animais possuiam corno gravídico com diâ-
metro de 2,5 cm. 
TABELA 8: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO DIÂMETRO DO CORNO PRENHE DE Bubalus 
bubalis, AVALIADO POR PALPAÇÃO RETAL, NAS PRIMEIRAS 10'SEMANAS 
PÓS-PARTO. 
Diâmetro do corno Semanas pós-parto 
prenhe (cm) 19 29 - 39 49 59 69 .79 89 99 109 
a 2,5 - - 15,4 44,1 62,9 64,9 67,6 66,7 72,4 69,0 
2,6 5,0 9,3 43,8 69,2 55,9 37,1 35,1 32,4 33,3 27,6 31,0 
5,1 7,0 32,5 45,8 15,4 - - - - - - -
7,1 9,9 41,9 10,4 - - - - - - - -
^ a 10,0 16,3 - - - - - - - - -
Media (cm ) 7,7 5,6 3,9 2,9 2,5 2,5 2,5 2,5 2,4 2,5 
Numero de 
mal s 




As medidas de comprimento, largurae altura, dos ovários 
direito e esquerdo de bufalas durante as primeiras 10 semanas 
pós-parto encontram-se nas tabelas 9 e 10. 
TABELA 9: MÉDIAS DO COMPRIMENTO, LARGURA E ALTURA DO 
OVÁRIO DIREITO DE Bubalus bubalis, MEDIDOS 
VIA PALPAÇÃO RETAL, DURANTE AS PRIMEIRAS 10 
SEMANAS PÓS-PARTO. 
Parametros Semanas pos-parto 
(cm) 2- 35 4 - 5- 6- 7- 8- 9ã 10-
Comprimento . 2,75 2,50. 2,38 2,51. 2,43 2,34 2,54. 2,52 2,67 2,70 
Largura 1,04 0,93 0,90 1,01 1,04 1,11 1,20 1,14 1,34 1,50 
Altura 1,48 1,38 1,35 1,39 1,44 1,54 1,49 1,48 1,77 1,93 
Numero de 
Animais . 
41 52 45 37 39 39 37 34 31 30 
TABELA 10: MÉDIAS DO COMPRIMENTO, LARGURA E ALTURA DO 
OVÁRIO ESQUERDO DE Bubalus bubalis, MEDIDOS 
VIA PALPAÇÃO RETAL, DURANTE AS PRIMEIRAS 10 
SEMANAS PÓS-PARTO. 
Parametros Semanas pos-parto 
(cm) 1§ 2- 33 4- 5§ 6 - 7 - 8^ 9ã 103 
Comprimento 2,76 2,61 2,67 2,94 2,79 2,74 2,67 2,71 2,72 2,74 
Largura 1,17 1,05 1,08 1,25 1,16 1,25 1,30 1,28 1,37 1,30 
Altura 1,53 1,44 1,51 1,69 1,55 1,59 1,63 1,67 1,74 1,74 
Numero de 
Animais 
43 54 46 38 39 38 37 35 31 30 
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4.2. INVOLUÇAO UTERINA 
* m* + 
O tempo médio para a involuçao da cervix, em 39 animais, 
foi de 33,3 1 8,9 dias pós-parto. 
A involuçao uterina constatada em 40 animais, apresen-
tou tempo médio de 30,4 - 7,3 dias pós-parto. Pesquisou-se a 
influencia da idade e do número de partos no tempo da involu-
çao uterina, dados contidos nas tabelas 11 e 12. 
Animais com 6 ou mais anos apresentaram retardo no tem 
po de involuçao uterina (32,5 1 9,8 dias) em. relação aos ani-
mais com 5 ou menos anos, embora sem significância ( p 0 , 0 5 ) . 
TABELA 11: COMPARAÇÃO ENTRE 0 TEMPO MÉDIO PARA A INVOLU 
ÇÃO UTERINA EM RELAÇÃO AO NÚMERO DE PARTOS 
EM Bubalus bubalis. 
Involuçao Numero de partos/animal Nivel de 
uterina 1 - 22 2=3 5 significância 
x ± s 
(dias) 
(a) 
30,5 Î 4,5 
(b) 
28,6 1 5,2 
(c) 
30,1 1 8,9 
a : b p > 0,05 
a : c p > 0,05 
b : c p ̂  0,05 
Numero de 
Animais 10 9 21 -
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TABELA 12: COMPARAÇÃO ENTRE O TEMPO MÉDIO DE INVOLUÇÃO 






(x ± s em dias) 
Nivel de 
Significância 
. (a) 3 8 29,8 - 4,6 a:b p 0,05 
29,6 + (b) 4 5 1 5' 9, x a: c p > 0,05 ( O 
5 5 27,0 I 5,8 a: d p > 0,05 
+ (d) 6 15 32,5 - 9,8 b: c p > 0,05 
b: d p :> 0,05 
c : d p > 0,05 
A tabela 13 relaciona o tempo de involução uterina nas 
bufalas que. pariram macho e as que pariram fêmea. 
Observou-se que os animais que pariram macho apresenta-
ram retardo significativo ( p^0,05) no tempo de involução ute 
rina, em relação aos que geraram fêmea. 
TABELA 13: COMPARAÇÃO ENTRE 0 TEMPO MÉDIO DE INVOLUÇÃO 






(x ± s em dias) 
Nivel de 
Significância 
(a) Macho 15 33,4 ± 8,8 
(b) a:b p ̂  0 ,05 
Femea 24 28,9 + 5,4 
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A tabela 14 mostra a comparação do tempo médio de invo-
luçao uterina entre animais que gestaram no corno direito e no 
corno esquerdo, revelando que houve demora no tempo de involu-
ção ;para as bufalas que estiveram prenhes do corno direito 
(pí 0,05) . 
TABELA 14: COMPARAÇÃO ENTRE 0 TEMPO DE INVOLUÇÃO DOS 
CORNOS GESTANTES DIREITO E ESQUERDO NO PUER-
PÉRIO DE Bubalus bubalis. 
Involução Corno Gestante Nivel de 
uterina Direito Esquerdo significância 
x i s 
(dias) 
(a) 
33,6 í 9,1 
(b) 
28,2 t 4,8 a:b p^ 0,05 
Numero de 
Animais 16 24 -
Analisando-se as tabelas 7 e 8, observa-se que quando 
se subtrai o valor médio da somatória dos cornos grávido e não-
-grávido do valor médio do corno grávido, a involução do corno 
não grávido ocorreu por volta da A- semana pos-parto (2,5cm de 
diâmetro), e a involução do corno grávido na 6§ semana pós-
-parto. 
A figura 1 apresenta os valores médios do diâmetro da 
cervix, corno gravido e nao-gravido, indicando que a involuçao 
das três estruturas ocorreu na 5§ semana pós-parto. 
A tabela 15 evidencia a comparação do tempo de involu-
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Figura 1: Perfil biométrico da involução (diâmetro) da cervix (-' ---), 
.como grávido ( ~> ) e corno não-grávido +), ao lon-
go das primeiras 10 semanas após o parto em b~falas. 
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que animais portadores de endometrite apresentaram retardo no 
tempo de involução uterina, mas sem significância (p -> 0,05). 
TABELA 15: TEMPO MÉDIO REQUERIDO PARA A INVOLUÇÃO UTE-
RINA ENTRE BÚFALAS COM E SEM ENDOMETRITE NO 
PUERPÉRIO. 
Involução Animais com Animais sem Nível de 
uterina - endometrite endometrite significância 
x ± s 
(a) 
34,0 I 7,1 
(b) 
29,4 - 9,4 a:b p > 0,05 
(dias) 
Numero de 
Animais 2 38 -
A tabela 16 mostra o tempo de involução uterina entre 
animais portadores de cisto ovariano e sem presença de cistos 
no período de puerpério, revel,ando que os animais com cistos 
apresentaram precocidade no tempo de involução uterina, embora 
sem significância (p ̂  0,05). 
Um animal portador de parametrite evidenciou retardo 
significativo no tempo de involução uterina (60 dias, p 0,05). 
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.TABELA 16: TEMPO MÉDIO DE INVOLUÇÃO UTERINA ENTRE BÚFA-
LAS COM E SEM CISTOS OVARIANOS NO PUERPÉRIO 
Involução Animais Nível de 
uterina Com cistos Sem cistos significância 
(a) (b) 
x i s 27,8 1:3,6 30,7 ± 7,7 a:b p > 0,05 
(dias) 
Número de 
animais 5 33 -
Nao houve correlação entre o tempo de involução uterina 
e a formação do is corpo lúteo pós-parto (r= 0,34, p> 0,05) em 
32 animais estudados. 
4.3. ATIVIDADE OVARIANA DE BÚFALAS NO PUERPÉRIO 
O corpo lúteo gravídico remanescente foi palpado em 
83,6% dos animais, sendo que em 28,9% dos animais persistiu 
por até três semanas pós-parto e em uma búfala (2,6%) foi d£ 
tectado até o 25e dia de puerpério. 0 tempo médio de regressão 
do corpo lúteo gravídico, determinado em 46 animais, foi de 
16,3 - 4,1 dias pós-parto. 
As tabelas 17 e 18 mostram, respectivamente,as caracte-
rísticas morfo-funcionais dos ovários direito e esquerdo em bú 
falas nas primeiras 10 semanas do puerpério. 
A tabela 19 apresenta as características morfo-funcio-
nais dos ovários durante as primeiras 10 semanas pós-parto. 
TABELA 17: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS CARACTERÍSTICAS MORFO-FUNCIONAIS DO 
OVÁRIO DIREITO DURANTE AS PRIMEIRAS 10 SEMANAS PÓS-PARTO EM Bu-
balus bubalis. 
Característica morfo- Semanas pós-parto 
- funcional lã 23 33 4i 5» 63 7« 83 93 103 
Ovário não palpável '.21,8 9,3 2,2 2,6 - 2,6 - 2,9 - -
Ovário liso e duro 32,7 24,1 17,8 28,9 15,4 23,1 21,6 28,6 27,3 9,4 
Corpo lúteo gravídico 34,5 37,0 15,6 2,6 - - - - - -
Folículo «i 1 cm 10,9 31,5 66,7 57,9 56,4 41,0 27,0 3.7,1 21,2 21,9 
Folículo ? 1 cm - - 2,2 10,5 25,6 23,1 32,4 14,3 30,3 28,1 
ls Corpo lúteo cíclico - - - - 2,6 12,8 18,9 20,0 21,2 40,6 
Número dç Animais 55 54 45 38 39 39 37 35 33 32 
TABELA 18: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS CARACTERÍSTICAS MORFO-FUNCIONAIS DO 
OVÁRIO ESQUERDO DURANTE AS 10 PRIMEIRAS SEMANAS PÓS-PARTO EM Bu-
balus bubalis. 
Característica morfo- Semanas pós -parto 
- funcional 1® 2» 33 48 53 63 73 83 93 103 
Ovário não palpável 






28,9 21,1 25,6 
2,6 
20,5 18,9 17,1 18,2 15,6 
Corpo lúteo gravídico 49,1 44,4 13,3 2,6 - - - - - -
Folículo 1 cm 3,6 31,5 55,6 55,3 35,9 28,2 32,4 40,0 27,3 28,1 
Folículo ^ 1 cm - - 2,2 18,4 23,1 30,8 29,7 20,0 33,3 15,6 
le Corpo lúteo cíclico - - - 2,6 15,4 20,5 18,9 28,6 24,2 43,8 
Numero dç Animais 55 54 45 38 39 39 37 35 33 32 
TABELA 19: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS CARACTERÍSTICAS MORFO-FUNCIONAIS DOS 





lã 2 â 3a 42 53 63 73 83 93 ], O 3 
Ovários nao palpaveis 
Ovários lisos e duros 
12,7 3,7 - - - - _ _ _ _ 
72,7 40,7 20,0 7,8 5,1 10,3 5,4 5,7 3,0 3,1 
Foliculo 1 cm 14,5 55,6 75,6 60,5 43,6 25,6 13,5 31,4 15,2 9,4 
Foiículo ^ 1 cm - 4,4 28,9 33,3 33,3 43,2 22,9 45,5 18,8 
I e Corpo luteo cíclico — - — 2,6 17,9 30,8 37,8 40,0 36,4 68,8 
Numero dç Animais 55 54 45 38 39 39 37 35 33 32 
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Constatou-se atividade ovariana precoce, com formação 
de foliculo, em um animal (1,8%) no terceiro dia pós-parto. Na 
primeira semana pós-parto, 14,5% dos animais apresentaram de-
senvolvimento folicular, sendo que 53,6% desses folículos es-
tavam no ovário contra-lateral ao que continha o corpo luteo 
gravídico remanescente. 
0 tempo médio para o surgimento do le folículo no pós-
-parto foi de 14,6 ± 6,8 dias, em 53 animais. 
A presença de folículos com mais"de 1,0 cm de diâmetro 
ocorreu em 4,4% dos animais na 35 semana pós-parto. 0 tempo mé 
dio requerido para o surgimento do l9 folículo maior do que 
1,0 cm em búfalas foi de 35,4 ± 11,3 dias pós-parto, em 37 an£ 
mais. Geralmente, a presença desses folículos era acompanhada 
por aumento de tônus uterino e descarga de muco pela vulva. 
0 aparecimento do l2 corpo lúteo cíclico deu-se na 4ã 
semana pós-parto em 2,6% dos animais (Tabela 19). Na 5 ?, 6ã e 
8ã semanas do puerpério o ovário esquerdo apresentou maior nu-
mero de corpos lúteos do que o ovário direito. Na 10- semana 
após o parto, observou-se que 68,8% dos animais apresentavam 
corpo lúteo. 
0 tempo médio de detecção do l5 corpo lúteo cíclico em 
33 animais foi de 47,2 ± 13 > 3 dias pós-parto. 
Quatro(10,0%) de 40 animais, apresentaram subatividade 
ovariana, característica de anestro, ao longo das primeiras 10 
semanas pos-parto. 
As tabelas 20, 21 e 22 mostram, respectivamente, o sexo 
do produto, numero de partos e idade em relação a detecção do 
l5 corpo luteo cíclico, não acontecendo significância estatís 
tica (p>0,05) entre as variáveis. 
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TABELA 20: C0MPARAÇA0 ENTRE O TEMPO MÉDIO PARA A DETEC-
ÇÃO DO 1- CORPO LÚTEO CÍCLICO PÓS-PARTO E O 








Ie Corpo luteo 
pós-parto 
(x ± s em dias) 




(b) a:b p > 0,05 
TABELA 21: COMPARAÇÃO ENTRE O TEMPO MÉDIO DE DETECÇÃO 
DO 1- CORPO LÚTEO CÍCLICO PÓS-PARTO E O NÚME 
RO DE PARTOS EM Bubalus bubalis. 
1- Corpo 
luteo 
Numero de partos/animal Nivel de 
pos-parto 12 22 >32 significância 
x ± s 
( dias ) 
(ã), 
47,5 + 15,9'.. . (b) 52,0 t 9,0. 
. (c) 
45,5 - 13,9 
a:b p> 0,05 
a: c p ;> 0 ,05 
b : c p 0 ,05 
Numero de 6 7 20 animais 
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TABELA 22: COMPARAÇÃO ENTRE O TEMPO MÉDIO DE DETECÇÃO 
DO 12 CORPO 'LÚTEO CÍCLICO PÓS-PARTO E A 
IDADE DAS BÚFALAS NO PARTO. 
Idade Número de lI! Corpo 1úteo Nível de 
(anos) animais pós-parto(x + s significância -
em dias) 
3 4 52,8 + 16,9(a) a:b p > 0,05 
+ 
(b) 
4 4 46,5 13,7 a:c p /' 0,05 
(c) 
5 5 47,0 ± 11,3 a:d p? 0,05 
(d) 
~ 6 14 47,4 + 14,8 b:c p :> 0,05 
b:d p > 0,05 
c:d P? 0,05 
4.4. PROGESTERONA NO LEITE DE BÚFALAS NO PUERPÉRIO. 
A tabela 23 apresenta a comparação entre o primeiro pi-
co de progesterona no pós~parto e a presença do lI! corpo lúteo 
cíclico, constatando-se que os animais -de número 36 e 51 mos-
traram corpo lúteo antes do primeiro pico de progesterona. 
Os conteúdos e os perfis de distribuição da progeste-
rona no leite colhido no período de puerpério de 8 búfalas es-
tão mostrados nas figuras 2, 3,4, 5, 6, 7, 8 e 9. 
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TABELA 23: COMPARAÇÃO ENTRE O ÍB PICO DE PROGESTERONA 
NO PÓS-PARTO E A PRESENÇA DO 1» CORPO LÚTEO 
CÍCLICO EM Bubalus bubalis. 
Numero de l9 pico de progesterona Palpação do l9 
Identificação Concentração de pro 
gesterona no leite 
(ng/ml) 




36 1,7 62 39 
90 1,5 28 31 
5 1,0 61 64 
80 1,9 50 50 
72 1,2 41 38 
47 1,9 63 63 
51 2,8 66 48 
í l s 1,7 Í 0,6 
(a) 
53,0 t 14,1 
(b) 
47,6 t 12,6 
a:b p > 0,05 
A figura 9, mostra a curva de progesterona no leite do 
animal número 4, o qual apresentou níveis basais de progestero 
na ao longo das 10 primeiras semanas pos-parto, a exceção do 
72 dia onde ocorreu um pico de progesterona de 1,0 ng/ml. 
As figuras 4 e 6 apresentam os perfis de progesterona 
no leite dos animais 80 e 72, respectivamente, demonstrando que 
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Figura 9: Perfil de progesterona até o 70º dia pos-parto em Bubalus 
bubalis. 
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Não houve correlação entre o tempo de involução uterina 
e o primeiro pico de progesterona no leite de sete bufalas (r= 
0,15, p>0,05-, Tabela 24). 
TABELA 24: CORRELAÇÃO ENTRE 0 TEMPO MÉDIO DE INVOLUÇÃO 
UTERINA E 0 15 PICO DE PROGESTERONA NO LEITE 
NO PÓS-PARTO DE Bubalus bubalis. 
Involução uteri- 1 - pico de pro - Nivel de 
na (x ± s em dias) gesterona no leite 
(x ± s em dias) 
significância 
~ + x _.. s 
(a) 
30,0 I 3,3 
(b) 
53,0 _ 14,1 a:b p> 0,05 
r= 0,15 
Numero de 
Animais 7 7 -
415. ALTERAÇÕES PATOLÓGICAS OCORRIDAS NO PUERPÉRIO DE BUFA -
LAS. 
A freqüência das alterações patologicas ocorridas em bú 
falas no pós-parto encontra-se sumarizada na tabela 25. 
A tabela 26 apresenta os animais portadores de altera-
ções patologicas e sua idade, número-de partos, tempo de invo-
lução uterina, tempo para o surgimento do le foliculo e tempo 
para a formação do 1- corpo lúteo no pós-parto. i 
0 tempo médio de permanência dos cistos ovarianos nos 
cinco animais portadores foi de 23,4 + 10,9 dias. 
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TABELA 25: FREQUÊNCIA DE ALTERAÇÕES PATOLÓGICAS OVARIA-
NAS E UTERINAS DETECTADAS EM Bubalus bubalis 
DURANTE AS PRIMEIRAS 10 SEMANAS PÓS-PARTO. 
Alterações Freqüência Numero de 
patologicas (%) animais 
Retenção de placenta 1,4 70 
Parametrite 2,9 70 
Endometrite 4,3 70 
Cisto paraovariano 2,9 70 
Cisto ovariano 13,2 38 
Aderência ovariana 2,9 70 
TABELA 26: IDADE, NÚMERO DE PARTOS, INVOLUÇÃO UTERINA, ia FOLÍCULO PALPADO E ia CORPO 
LÚTEO CÍCLICO EM BÚFALAS COM ALTERAÇÕES PATOLÓGICAS DURANTE AS PRIMEIRAS 












teo (dias) Alterações patologicas 
469 3 1 34 23 38 Cisto ovariano 
36 5 > 2 25 20 39 Cisto ovariano 
13 3 1 31 12 - Cisto ovariano 
30 - > 2 31 15 31 Cisto ovariano 
64 > 6 =- 2 29 20 29 Cisto ovariano e paraovariano 
16 >6 > 2 37 9 37 Cisto paraovariano 
8 5 2 33 26 40 
A 
Aderencia ovariana 
427 6 > 2 60 60 67 Aderencia ovariana e uterina 
42c - - - 11 - Parametrite 
14/89 > 6 > 2 39 30 - Endometrite 
9 4 2 29 13 - Endometrite e retenção placenta 
52c >6 2 - - - Endometrite 
5. DISCUSSÃO 
5.1. BIOMETRIA DO APARELHO REPRODUTOR FEMININO DE BÚFALAS 
5.1.1. Cervix 
O diâmetro da cérvix involuída apresentou variação mé-
dia de 2,8 a 3,5 cm (Tabela 5) após a 5ã semana pós-parto em 
búfalas, semelhantes aos relatos de DAMODARAN (1958) com 2,9cm 
e EL WISHY (1979) com 2,6 cm, os quais trabalharam com genitá-
lias colhidas em matadouro. Contudo, CHAUHAN et alii (1977), 
através de palpação retal, relataram valores de 2,2 cm de diâ-
metro para a cérvix involuída, atribuindo-se tal diferença a 
divergências no critério adotado, tanto para se estabelecer o 
diâmetro quanto para se determinar o termino da involução da 
cérvix. 
Os resultados de 6,7 a 7,0 cm de comprimento da cérvix 
apos a 5- semana pos-parto (Tabela 6) foram semelhantes aos ex 
postos por DAMODARAN (1958) e EL WISHY (1979) com 6,4 e 6,7 cm 
de comprimento, respectivamente. Entretanto, EL SHEIKH & 
ABDELHADI (1970b)•apresentaram valores de 7,7 cm de comprimen 
to, pois as bufalas egipcias apresentariam cérvix com compri-
mento maior, segundo os mesmos autores. 
Observa-se na tabela 5 que 90,4% das bufalas com diâme-
tro superior a 6,0 cm na lã semana pós-parto, reduziu-se para 
17,4% na 3â semana, caracterizando acentuada diminuição no diâ 
metro da cérvix. Resultados similares foram apresentados por 
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CHAUHAN et alii (1977) e RAIZADA et alii (1978). A partir da 
3â semana pos-parto, a involução da cérvix foi lenta e progres-
siva, estando de acordo com os achados de CHAUHAN et alii 
(1977). 
Constatou-se que na 1- semana pos-parto a cérvix era 
flácida e com pouca tonicidade à palpação retal. Essa pouca to 
nicidade logo apos o parto estaria relacionada a ações estabe-
lecidas pelos hormonios estrógenos e relaxina, os quais esta-
riam em altas concentrações na corrente circulatória durante 
o parto (KNICKERBOCKER et alii, 1986). Assim, estes hormonios 
são responsáveis pela abertura e dilatação da cérvix no momen-
to do parto, sendo a flacidez cervical nos primeiros dias apos 
o parto, conseqüência dessa dilatação (RAIZADA et alii, 1978). 
5.1.2. Cornos uterinos 
Após a 5â semana do puerpério, os cornos uterinos apre-
sentaram diâmetro médio entre 2,4 e 2,5 cm (Tabela 7 e 8), es 
tando em concordância com os resultados mostrados por LUKTUKE 
& RAO (1962) com 2,5 cm e BHALLA et alii (1964) com 2,4 cm. 
Os resultados da biometria dos cornos grávido e não-gravido ao 
longo das 10 primeiras semanas pos-parto em búfalas (Tabela 7 
e 8) são similares aos apresentados por CHAUHAN et alii (1977), 
os quais trabalharam através de palpação retal. Contudo, diver 
sos pesquisadores observaram valores superiores entre a l5 se-
mana e a 5â semana pós-parto (R0Y--& LUKTUKE, 1962; EL FOULY et 
alii, 1976a; EL SHEIKH & MOHAMED, 1977). Tais diferenças podem 
ser justificadas pelo critério adotado, tanto na determinação 
do tempo final para involução uterina, bem como na medição dos 
cornos uterinos. 
Os cornos uterinos também apresentaram considerável di 
minuição no diâmetro entre a 1- e 3- semana do puerpério, pois 
enquanto haviam 95,8% de búfalas com mais de 7,5 cm de diâmetro 
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na lã semana, tal cifra baixou para 26,3% na 3 5 semana pós-par 
to (Tabela 7). Diversos autores pesquisando a involução uteri-
na po.r biometria dos cornos uterinos em búfalas, observaram tam 
bém, acentuada involução nas primeiras semanas pós-parto 
(MULLICK, 1964; EL FOULY et alii, 1976a; AGARWAL et alii, 1978; 
SOARES et alii, 1985; USMANI et alii, 1985a; DEVARAJ & 
J AN AKI RAMAN, 1986; VALE et alii, 1986; DEVANATHAN etãlii, 1987; 
PERERA et alii, 1987). 
Frente a estes resultados o exame biométrico por palpa-
ção retal, mostrou-se confiável, podendo ser utilizado rotinei 
ramente no exame genital de búfalas. 
5.1.3. Ovários 
Os valores biométricos dos ovários observados neste tra 
balho (Tabela 9 e 10) estão em conformidade aos relatos de di-
versos pesquisadores baseados em exame post-mortem, apresentan-
do 2,3 a 3,0 cm de comprimento, 1,1 a 1,9 cm de largura e 1,1 
a 1,8 cm de altura (DAMODARAN, 1958; LUKTUKE & RAO, ' 1962; 
BHALLA et alii, 1964; AGARWAL et alii, 1979; CHAMPRIM, 1985). 
A largura e altura do ovário esquerdo na 5-, 6- e 8- se 
mana pós-parto foram maiores do que do ovário direito (Tabela 9 
e 10), em função da presença de corpo luteo em maior quantida-
de (Tabela 17 e 18), estando de acordo com o apresentado por EL 
WISHY (1979). Deste modo, a biometria ovariana pela palpação 
retal constituiu-se em valioso método no diagnostico das estru 
turas funcionais presentes,principalmente no tocante à detec-
ção de corpo luteo. 
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5.2. INVOLUÇÃO UTERINA NO PERÍODO PÓS-PARTO EM BÚFALAS 
Os valores relativos à involução uterina obtidos nesta 
pesquisa, especificamente à cérvix de bufalas, demonstraram que 
* "4* 
foram necessários 33,3"-8,9 dias, concordando em parte com os re_ 
latos de EL FOULY et alii (1976a), os quais descreveram involu 
ção da cérvix em 36,1 dias pós-parto, embora abaixo dos dados 
apresentados por SARABIA et alii (1987) com 51,8 dias. Estes 
autores trabalharam com búfalas de pântano e adotaram crité-
rios diferentes para determinar o tempo final da involução cer 
vical. Outro fato a ser analisado, e que o tempo de gestação 
de búfalas de pântano é cerca de 15 dias a.mais (JAINUDEEN, 
1986), requerendo mais tempo para a involução uterina em fun-
ção da maior distensão ocorrida, (EL FOULY et alii, 1976a). 
0 tempo requerido para a involução foi menor no corno 
não-gravídico (4 semanas) do que no corno gravídico (6 semanas) 
(Tabelas 7 e 8). Existe uniformidade de opinião de diversos 
autores ao considerarem que a involução uterina é mais precoce 
no corno não-grávido do que no corno grávido (ROY & LUKTUKE, 
1962; MULLICK, 1964; BUTCHAIAH et alii, 1975; DEVARAJ & 
JANAKIRAMAN, 1986). 
Considerando-se os valores médios do diâmetro da cér-
vix, cornos gravídico e não-gravídico (Figura 1) verificou- se 
que a involução deu-se na 5? semana pós-parto. Esta constata-
ção foi corroborada pelo tempo médio de involução uterina ocor 
rida no presente estudo, com 30,4 ± 7,3 dias pós-parto. Os re-
sultados relativos à involução uterina foram similares aos 
apresentados por BHALLA et alii (1966), JAINUDEEN et alii(1982/ 
83), SOARES et alii (1985), DEVARAJ & JANAKIRAMAN (1986), VALE 
et alii (1986), PERERA et alii (1987), SARABIA et alii (1987) 
e BAHGA & GANGWAR (1988), os quais descreveram o retorno do 
útero ao seu tamanho e posição de pré-grávido entre o 299 e 
339 dia após o parto. Outros pesquisadores observaram valores 
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inferiores para esta variável, situando-se entre 20,1 e 26,4 
dias pós-parto (PARGAONKAR & KAIKINI, 1974; GUDI & DESHPANDE, 
1977; USMANI et alii, 1985a,b). Em contraposição, diversos tra 
balhos apresentaram valores superiores aos da presente pesqui-
sa, oscilando entre 35,4 e 45,0 dias pós-parto (ROY & LUKTUKE, 
1962; BUTCHAIAH et alii, 1975; EL FOULY et alii, 1976a; 
CHAUHAN et alii, 1977, EL SHEIKH & MOHAMED, 1977; AGARWAL et 
alii, 1978; RAM et alii, 1981; DEVANATHAN et alii, 1987). 
Tais discrepâncias entre os vários autores e a presente pesqui 
sa respaldam-se na metodologia empregada, principalmente no 
que tange a determinação do momento final da involução uteri-
na. 
Neste estudo, a precocidade da involução uterina pode 
ter sido influenciada pelo clima, pois segundo EL FOULY et alii 
(1976a), CHAUHAN et alii (1977) e BAHGA & GANGWAR (1988) o ve-
rão-outono quente e úmido ajudariam no processo involutivo. 
COLLIER et alii (1982) constataram que temperatura ambiente 
elevada provocaria aumento na concentração de prostaglandinas na 
corrente circulatória, as quais iriam atuar a nível uterino, 
provocando contrações e maior rapidez na involução uterina. 
A temperatura ambiente elevada juntamente com altos índices 
pluviometricôs contribuem para uma maior disponibilidade de 
pastagens verdes e de melhor valor nutritivo, sendo fator im-
portante para a rápida involução uterina (VALE et alii, 1986). 
Assim, o estado corporal das búfalas no presente experimento 
era de regular a bom em 98,5% dos animais, na lã semana pós-
parto, podendo constituir-se como fator relevante para a pre-
coce involução uterina (BHALARU et alii, 1987). Outro fato a 
ser mencionado é o de que todos os animais estudados apresen-
tavam bezerro ao pe diuturnamente ou por aproximadamente 12 
horas por dia, que segundo USMANI et alii (1985b, 1988) e 
JAINUDEEN (1986) seria fator favorável à involução uterina. 
COWIE (1961) explicou que o ato da sucção exercido pelo bezer 
ro provocaria liberação de ocitocina pela neurohipófiss, a 
qual, segundo EL FOULY et alii (1976a).USMANI et alii (1985b), 
iria atuar a nível de útero promovendo contrações uterinas e 
conseqüentemente, reduzindo o tempo de involução uterina. 
Por outro lado, não foi possível observar influencia significa 
tiva da idade e do número de partos das búfalas sobre o tempo 
de involução uterina, (Tabela 11 e 12). Porém, constatou-se que 
o sexo do produto influiu no tempo de involução uterina, pois 
búfalas que pariram macho necessitaram significativamente (p < 
0,05) de mais tempo de involução. uterina (33,4 - 8,8 dias) em 
relação às que pariram fêmea (28,9 ± 5 , 4 dias). Estes achados 
estão em concordância com os resultados mostrados por EL FOULY 
et alii (1976a), baseando-se na distensão do útero gestante 
provocado pelo macho. CATCHPOLE (1969) constatou que o aumen-
to do útero gestante é dependente do crescimento fetal. Como 
os., machos apresentam maior crescimento do que as fêmeas, eles 
causariam maior distensão do útero gestante e, conseqüentemen-
te, o tempo de regressão do útero seria maior (EL FOULY et 
alii, 1976a). 
Outro fato interessante foi o de que animais com gesta 
ção desenvolvida no corno direito apresentaram retardo(p^0,05) 
no tempo de involução uterina (33,6 t 9,1 dias) em relação à 
aqueles que gestaram no corno esquerdo (28,2 - 4,8 dias), con 
cordando com os achados de BUTCHAIAH et alii (1975). 
Na literatura, verificou-se que búfalas apresentaram maior nú 
mero de gestações no corno direito do que no corno esquerdo 
(REDDY, 1960; ROY & LUKTUKE, 1962; EL WISHY, 1979, OHASHI 
et alii, 1984b). Considerando-se que das 16 búfalas que 
gestaram no corno direito (Tabela 14), 13 (81,3%) haviam pari-
do mais de uma vez, e supondo-se que as gestações anteriores 
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tivessem ocorrido com maior freqüência no corno direito, torna 
-se sugestivo que o corno direito apresentaria maior distensão 
do que o esquerdo, em função das sucessivas gestações, reque-
rendo mais tempo para a completa involução uterina.- Outro fato 
importante citado por SANE et alii (1964) é que búfalas apre-
sentariam o corno direito com diâmetro superior ao corno es-
querdo, podendo influir no tempo de involução uterina dos ani-
mais gestantes de corno direito. 
0 tempo de involução uterina em um animal portador de 
parametrite (60 dias) foi significativamente (p £ 0,05) maior 
do que o tempo das demais búfalas (Tabela 26). Esta búfala in-
fluenciou na significância encontrada tanto para os animais 
que pariram macho, bem como para os que gestaram no corno di-
reito. Assim, se este animal não for considerado, o tempo de 
involução uterina nas búfalas que pariram macho seria de 31,5 
dias e nas búfalas que gestaram no corno direito seria de 31,9 
dias pós-parto, perdendo a significância nos dois casos 
(p > 0,05) . 
Ao se confrontar o tempo de involução uterina e a forma 
ção do le corpo luteo puerperal, não se constatou correlação 
(r= 0,34, p^0,05), corroborando os achados de EL SHEIKH & 
MOHAMED (1977). 
Animais que apresentaram endometrite mostraram retardo, 
embora não significativo (p 0,05), no tempo de involução ute 
rina (34 t 1 dias) era relação aos demais (29,4 ± 9,4 dias) 
(Tabela 15). Os casos de endometrite estariam relacionados com 
presença de bactérias no lúmen uterino, as quais retardariam a 
involução uterina (MORROW et alii, 1969; AHMAD et alii, 1985). 
0 tempo de involução uterina nos animais portadores de 
cisto ovariano foi menor (27,8 - 3,6 dias) em relação aos de-
mais (30,7 ± 7,7 dias) (Tabela 16), embora sem significância 
(p^-0,05), concordando com os relatos de MORROW et alii (1969). 
Os cistos foliculares estariam associados a aumento na secre-
ção de estrógenos(YOUNGQUIST, 1986), os quais favoreceriam a in 
volução uterina precoce (FOOTE & HUNTER, 1964). 
5.3. ATIVIDADE OVARIANA NO PERÍODO DO PUERPÉRIO DE BÚFALAS 
5.3.1. Corpo luteo gravídico remanescente 
0 tempo médio para a regressão do corpo luteo gravídico 
foi de 16,4 í 4,1. dias pós-parto, achado similar ao descrito 
por AGARWAL et alii (1979), SINGH, N. et alii (1979), USMANI 
et alii (1985b) e VALE et alii (1986). 0 retardo da regressão 
do corpo lúteo gravídico ocorreria, segundo BATRA • & PANDEY 
(1983) e PAHWA & PANDEY (1983), por declínio da concentração de 
prostaglandina na corrente circulatória logo após o parto a 
qual não desempenharia sua função luteolítica. 
5.3.2. Desenvolvimento folicular ovariano no puerpério de bú-
falas . 
A formação do le folículo apos o parto ocorreu em 53,6% 
dos animais estudados, no ovário contralateral ao que possuia 
o corpo lúteo gravidico remanescente, sugerindo independência 
entre o desenvolvimento de folículos e a persistência do corpo 
lúteo gravídico (USMANI et alii, 1985a). Esta constatação é 
reforçada pelo fato de que o aparecimento do primeiro folículo 
após o parto ocorreu em 14,6 - 6,8 dias, período de tempo menor 
do'que o necessário para a completa regressão do corpo lúteo 
gravídico (16,4. í 4,1 dias). 
Detectou-se o l5 foliculo após o parto no 3e dia em 
uma bufala. Assim, ficou evidenciado o rápido desenvolvimento 
folicular ocorrido logo após o parto, pois AGARWAL et alii 
(1979) relataram que os foliculos podem ser encontrados nos 
ovários a partir do dia do parto, em exame post-mortem. 
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Diversos autores constataram precocidade no ressurgimento de 
folículos após o parto (SINGH, N. et alii, 1979; USMANI et 
alii, 1985a,b; BAHGA & GANGWAR, 1988). No presente experimen 
to, também ficou caracterizada a precocidade do aparecimento 
de folículos no pos-parto, sugerindo que fatores como a condi-
ção corporal melhorada (98,5%) e o clima quente e úmido pos-
sam ter colaborado para a precocidade manifestada (SHALASH, 
1958b; BASU, 1962; RAO et alii, 1973; EL SHEIKH & M O H A M E D ,1976; 
SINGH & FARUQUI, 1977, OBBIREDDY et alii, 1986; BHALARU e't 
alii, 1987; LUBIS & FLETCHER, 1987; KUMAR & PRAKASH, 1987; 
BAHGA & GANGWAR, 1988). 
A atividade ovariana plena (folículos 1,0cm) ocorreu 
em 35,4 ± 11,3 dias pós-parto. Geralmente, a presença desses 
foliculos estava associada a aumento do tônus uterino e de 
descarga de muco pela vulva, características sugestivas do l5 
cio pós-parto (JAINUDEEN et alii, 1984). 
5.3.3. Primeiro corpo lúteo cíclico pós-parto 
0 tempo médio para a formação do 1® corpo lúteo cícli-
co na presente pesquisa (47,2 ± 13,3 dias) foi semelhante ao 
encontrado por USMANI et alii (1983, 1985a) com 43,4 e 48,0 
dias pós-parto, embora PERERA et alii (1987, 1988) tenham ob-
servado valores de 52,3 e 142,0 dias pós-parto. A precocidade 
observada no presente trabalho sugere hipóteses. Os animais 
estudados pariram em região de clima com temperatura e umidade 
elevada, que são fatores propicios para o retorno da ciclici-
dade em búfalas (CHAUHAN & SINGH, 1979; SINGH, N. et alii, 
1979; ZICARELLI et alii, 1988b). 0 clima atuaria na melhoria 
dos pastos, favorecendo o crescimento e enriquecendo o poder 
nutritivo (BASU, 1962). Assim, animais em bom estado nutricio-
nal deveriam ciciar antecipadamente. 
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Neste experimento, como ja fora anteriormente mencionado,98,5% 
dos animais apresentavam estado corporal de regular a bom, na 
l1 semana pós-parto. PERERA et ali.i (1988) verificaram que ani 
mais em boas condições de pastagem e em estado nutricional sa 
tisfatório teriam melhor performance reprodutiva no pós-parto. 
A mamada, segundo EL FOULY et alii (1976b), seria um entrave 
para a precocidade da formação do l2 corpo luteo pos-parto em 
bufalas. No presente trabalho os animais apresentavam o bezer 
ro ao pe por, pelo menos, 12 horas por dia, podendo constituir 
-se em fator prejudicial para a precocidade do le corpo luteo. 
Entretanto, PERERA et alii (1988) constataram que as condições 
gerais adversas seriam fatores que prolongariam a aciclia pos-
-parto, e não somente o ato da sucção. Portanto, neste estudo, 
as condições gerais (clima e condição corporal) foram fatores 
importantes para a precocidade do 1- corpo luteo ciclico em 
bufalas, apesar dos animais sofrerem o ato de sucção. Outro 
fato a ser considerado e que poderia ter ocorrido erro de 20,0% 
no diagnostico, do l5 corpo lúteo pos-parto segundo observa-
ções realizadas por JAINUDEEN et alii (1983), os quais realiza 
ram a palpação retal e compararam os achados com a •observação 
da superfície ovariana por laparoscopia. Na presente pesquisa, 
o diagnostico do corpo luteo foi realizado através da palpa-
ção da estrutura em si, acrescido da medição da largura e altu 
ra dos ovários. Constatou-se que na 10ã semana pos-parto, hou 
ve 68,8% de ovários com corpo luteo (Tabela 19) e que a largu-
ra e a altura dos ovários haviam aumentado (Tabela 9 e 10). 
Por conseguinte, a largura e a altura dos ovários, mostraram-
-se métodos importantes para o diagnostico do corpo luteo por 
via retal em búfalas, conforme sugerido por EL WISHY (1979). 
Ao se procurar estabelecer alguma correlação entre à 
formaçao do le corpo luteo pos-parto com a idade, número de 
partos e sexo do produto não foi constatado significância (p > 
0,05). (Tabela 20, 21 e 22). 
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Outro dado a ser considerado é de que o ovário esquerdo 
apresentou mais corpo lúteo do que o ovário direito na 5ã, 6§ 
e 8? semanas pós-parto (Tabela 17 e 18), conflitando com os r£ 
sultados de diversos autores, os quais observaram que o ovário 
direito é mais ativo do que o esquerdo (REDDY, 1960; EL SHEIKH 
& ABDELHADI, 1970a; SHUKLA et alii, 1973; CHAMPRIM, 1984). 
Isto sugere que a maior atividade de uma ou de outra gonada 
no mesmo animal, seria um achado acidental, não havendo predi-
leção funcional do ovário esquerdo em relação ao direito. 
5.4. ANESTRO PÓS-PARTO EM BÚFALAS 
No periodo de 10 semanas pos-parto da realização do 
presente experimento, observou-se 10,0% de búfalas em anestro, 
apresentando ovários afuncionais ou subfuncionais (LUKTUKE et 
alii, 1973; CHAUHAN & SINGH, 1979; PATHAK et alii, 1988). 
PAHWA & PANDEY (1983) observaram valores muito próximos (10,7%), 
embora os dados de literatura sejam bastante discrepantes. 
Assim, RAO & KESAVAMURTHY (1971) e PERERA et alii (1987) obser 
varam percentuais de 6,1 e 5,6%, respectivamente. A maioria 
dos autores encontraram valores entre 14,7 e 68,0% de anestro 
pós-parto em búfalas (LUKTUKE et alii, 1973; SINGH, G. .et alii, 
1979; SINGH, N. et alii, 1979; JAINUDEEN e"t alii, 1982/83; 
BATRA & PANDEY, 1983; RAHUMATHULLA et alii, 1986; VALE et alii, 
1986; ROXAS et alii, 1987). 0 indice de anestro pós-parto obti 
do no presente trabalho foi baixo, quando confrontado com o 
de outros experimentos, sugerindo que fatores como clima quen 
te e úmido, e condição corporal satisfatória exercerian influên-
cia na melhor eficiência reprodutiva das búfalas, reduzindo os 
percentuais de anestro. 
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5.5. DOSAGEM DE PROGESTERONA NO LEITE DE BÚFALAS NO PUERPÉRIO 
A detecção do l9 pico de progesterona no leite ( 1,0 
ng/ml) ocorreu em média 53,0 14,1 dias pós-parto, sendo que 
a palpação do 12 corpo lúteo pós-parto bcorreu em 47,6 í 12,6 
dias (Tabela 23), demonstrando haver concordância, embora o 
1- pico tenha ocorrido 5,4 dias posteriormente ao l9 corpo lu-
teo. Segundo JAINUDEEN (1986) a concentração de progesterona 
permanece baixa por até 4 dias após o cio das búfalas, sendo 
possível a detecção do corpo luteo por palpação retal, cerca 
de 2 dias apos o cio. A fase de metaestro em bovinos, com du 
ração aproximadamente de 5 dias, apresenta concentração de 
progesterona baixa (KNICKERBOCKER et alii, 1986). Valores mé-
dios similares foram também observados por PERERA et alii 
(1987), apresentando 54,9 dias pós-parto para o l9 pico de pro 
gesterona e 52,3 dias pos-parto para o l9 corpo lúteo palpável. 
Os animais de numero 36 e 51 apresentaram l9 corpo lú-
teo ciclico cerca de 20 dias antes do l9 pico de progesterona 
no leite (Tabela 23). Tais resultados são motivos de especula-
ção. 0 animal 36 apresentou o l9 corpo luteo ciclico no 399 
dia pós-parto, que não pode ser palpado no 46s dia, caracteri 
zando-se como corpo lúteo de vida curta (JAINUDEEN.et alii,1982/83; 
LUBIS & FLETCHER, 1987). Além do mais, no 339 dia "pós-parto, 
este animal apresentou cisto ovariano que permaneceu até o 53° 
dia (Tabela 26). Tal fato reforça relatos de DAWSON (1975) de 
que o cisto ovariano pode obscurecer a funcionalidade do cor-
po lúteo, além de que, segundo JAINUDEEN et alii (1982/83) e 
LUBIS & FLETCHER (1987), o corpo lúteo de vida curta geralmen 
te apresenta secreção sub-normal de progesterona. Tal animal 
apresentou no 399 dia concentração de progesterona de 0,23 ng/ 
ml, vindo a regularizar o ciclo estral por volta do 68e dia 
pós-parto (29 ciclo), quando tanto o corpo lúteo foi palpado, 
como o pico de progesterona foi determinado com 1,6 ng/ml (Fi-
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gura 2). 0 animal 51 apresentou le corpo lúteo palpável no 482 
dia pós-parto, com concentração de progesterona no leite de 
0,41 ng/ml (Figura 8). Este corpo lúteo era pequeno (5,0 mm de 
diâmetro) e não pode ser detectado no 55e dia pos-parto, con-
cluindo-se que tratava-se de corpo lúteo de vida curta 
(JAINUDEEN et alii, 1982/83). Novamente, deduziu-se que trata 
va-se de estrutura luteal com subsecreção de progesterona 
(JAINUDEEN et alii, 1982/83; LUBIS & FLETCHER, 1987). Por oca-
sião do 2a ciclo estral (699 dià pós-parto) ( Figura 8), houve 
a presença de corpo lúteo e pico de progesterona de 1,3 ng/ml. 
Durante todo o experimento, a bufala número 04 permane 
ceu em anestro (Figura 9), com ovários subfuncionais e níveis 
basais de progesterona no leite. Entretanto, no 79 dia pós-
parto, ocorreu pico de progesterona (1,0 ng/ml) que declinou 
rapidamente. No exame de palpação retal ao 69 dia pós - parto, 
foi possível detectar-se apenas o corpo luteo gravidico rema-
nescente. Segundo JAINUDEEN et alii (1982/83) o corpo lúteo 
gravidico remanescente não teria função secretória de proges-
terona em búfalas. SH0RT (1962) observou que folículos ovaria-
nos poderiam ser fonte significante de progesterona entre o 59 
e 79 dia pós-parto. 
As búfalas 80 e 72 manifestaram pico de progesterona 
elevado e constante, após o 509 e 592 dia pós-parto respectiva 
mente (Figura 4 e 6). 0 pico elevado de progesterona por perío 
do de mais de 20 dias foi sugestivo de gestação (AR0RA & PANDEY, 
1982) a qual foi confirmada através de palpação retal, 45 dias 
após a última colheita de amostra. 
Não houve correlação entre o tempo de involução uterina 
e o l5 pico de progesterona no pós-parto de búfalas (r= 0,15, 
p ̂  0,05) (Tabela 24). 
0 presente trabalho evidenciou que a dosagem de proges-
terona no leite através do método de radioimunoensaio (R.I.A.) 
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foi método confiável e eficaz em bubalinos, embora possa ter 
ocorrido alguma perda de progesterona na gordura, que segundo 
PERERA et alii (1987), seria responsável pelo sequestro de 
progesterona em leite integral. Portanto, para se obter melho-i 
res resultados com o método seria importante realizar-se a re-
tirada da gordura do leite antes do congelamento, a fim de evi_ 
tar as perdas de progesterona na gordura (SHARMA & KAKER, 1990).. 
5.6. ALTERAÇÕES PATOLÓGICAS OCORRIDAS NO PUERPÉRIO DE BÚFA-
LAS 
Retenção de placenta ocorreu em apenas um animal (1,4%), 
indicando que este problema é de baixa incidência nessa espé-
cie animal, concordando com o estabelecido por HARBERS (1981). 
A freqüência de endometrite observada (4,3%) foi seme-
lhante a apresentada por EL WISHY (1979) com 3,5%. Esta anoma 
lia ocorreu em animais com idade superior a 4 anos e com mais 
de um parto (Tabela 26), como constatou KUMAR (1988). De acor 
do com RONNING et alii (1953) animais mais idosos apresentam o 
trato genital mais susceptível a infecções no período do puer-
pério. 
Cisto paraovariano foi achado infreqüente (2,9%) à 
palpação retal (Tabela 25), em função da dificuldade da dete£ 
çao dessa estrutura (RAO & KESAVAMURTHY, 1971). Esta anomalia 
parece não influir na fertilidade das búfalas (OHASHI et alii, 
1984a). 
Em duas búfalas (2,9%) foi evidenciada a presença de 
parametrite (Tabela 25). Dependendo do grau de severidade de£ 
sa anomalia, ela pode ser incompatível com a reprodução RIBEIRO 
et alii, 1987). No presente experimento, apenas um animal 
com este problema foi acompanhado durante todas as 10 semanas 
pos-parto, apresentando retardo no tempo de involuçao uterina 
(60 dias) e na formação do le corpo lúteo (67 dias). 
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Quanto as alterações de ovário, em dois animais consta-
tou-se a presença de aderências ovarianas (2,9%), sendo que um 
dos animais era o mesmo que apresentou parámetrite (Tabela .26). 
Estes dados estão de acordo com SHARMA et alii (1967, 1968) e 
OHASHI et alii (1984a) ao relatarem que essas anomalias são de 
incidência baixa em búfalas. 
A principal alteração patológica ocorrida no puerpério 
de búfalas foi cisto do parenquima ovariano, incidindo em 5 
de 38 animais (13,2%) palpados até o 70e dia pós-parto ( Tabela 
25). A incidência ora apresentada foi elevada em relação á li-
teratura consultada (SMITH et alii, 1971; LUKTUKE &ARORA, 1973; 
RAO & RAJYA, 1976; OHASHI et alii, 1984a). Praticamente em 
todos os animais, os cistos tiveram duração de mais que 20 
dias no puerpério, e ocorreram em indivíduos de propriedades 
onde se realizava a ordenha. Segundo JAINUDEEN et alii (1984)a 
presença de cisto ocorreria em função da baixa concentração 
de hormonio luteinizante (LH) presente na corrente circulató-
ria, acarretando, assim, a persistência do folículo, que evolu 
iria à cisto. Outro fato relatado por YOUNGQUIST (1986) é de 
que animais com alta produção de leite apresentam maior inci-
dência de cistos. 
6 GONCLUSÕES 
Os parâmetros fisiopatológicos da reprodução bubalina 
no período do puerpério carecem de maiores conhecimentos, não 
possibilitando conceitos definitivos a respeito do assunto. 
De posse dos dados obtidos neste trabalho e' considerando-se as 
condições em que foi conduzido, pode-se chegar às seguintes 
conclusões: 
1. 0 tempo para a total involução da cérvix de Bubalus 
bubalis foi de 33,3 - 8,9 dias pos-parto e, para a 
involução uterina, de 30,4 ± 7,3 dias, sendo que nas 
primeiras três semanas pos-parto ocorreu acentuada 
involução da cervix e dos cornos uterinos. As condi-
ções de clima, de pastagem e de manejo predominantes 
nas propriedades do litoral paranaense, onde se rea-
lizou o trabalho, podem ter favorecido os aspectos 
de involução uterina e de atividade ovariana pos-par 
to em bufalas, assim como a formação do l9 corpo lu-
teo pós-parto (47,2 í 13,3 dias). 
2. Não houve influência do numero de partos e da idade 
sobre o tempo de involução uterina (p 0,05). 
3. As búfalas que geraram machos, experimentaram tempo 
mais prolongado de involução uterina (33,4 ± 8,8 di-
as) do que aquelas que pariram fêmeas (28,9 ± 5,4 
dias, p < 0,05). 
84 
Os animais que gestaram no corno direito apresenta-
ram retardo na involução uterina (33,6 i 9,1 dias), 
quando comparados à aqueles que desenvolveram a ges-
tação no corno esquerdo (28,2 ± 4,8 dias, p 0,05), 
Concomitantemente o corno uterino gravídico careceu 
de mais tempo (6-semana. de puerpério) para involuir 
do que o corno uterino não gestante (4ã semana de 
puerperio). 
Animais portadores de cistos ovarianos tiveram menor 
tempo de involução uterina (p > 0,05). Em contrapar 
tida os animais acometidos de endometrite tiveram 
involução uterina mais lenta em comparação com os de 
mais animais, embora sem significância(p > 0,05) . 
A biometria do aparelho genital feminino, avaliada 
por palpaçao retal, no puerpério de bufalas, demons-
trou ser método eficaz, ressaltando-se que a largu 
ra e altura dos ovários auxiliãrHn grandemente no diag 
nóstico do l9 corpo luteo pós-parto. 
Nao houve correlaçao entre o tempo de involução ute-
rina e atividade ovariana em bufalas no puerpério 
(r= 0,34, p> 0,05) . 
Não houve influência da idade, do número de partos 
e do sexo do produto sobre o surgimento do l9 corpo 
luteo pos-parto (p^0,05). 
0 tempo médio de detecção do l9 pico de progesterona 
(53,0 t 14,1 dias) ocorreu 5,4 dias após a palpação 
do l9 corpo lúteo (47,6 i 12,6) sugerindo concordân-
cia entre os dois métodos. 
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10. Em duas búfalas o le corpo-lúteo pós-parto cíclico 
foi de vida curta e subfuncional, não sendo possível 
a detecção de pico de progesterona ( ̂  1,0 ng/ml) no 
leite. 
11.. A dosagem de progesterona no leite integral demons-
trou ser eficiente na determinação da atividade lu-
teal em búfalas. 
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A N E X O 
Nome/N^: Raça: Nascimento: N2 Partos: 
Último Parto: Normal/difícil Placenta: 
Produto: Sexo: Morto: Gemelar: 
Estado Geral: Bom Regular Ruim 
Observações: 
Palp. Retal: / / 
Cérvix: Diâmetro: 
Otero Diâmetro: 
Simetria: 
Contratilidade: 
Ovários: 
Dimensões Largura: 
Ovarianas Comprimento: 
Altura: 
Atônico 
cm 
cm 
cm 
Dia PÓs-Parto: 
Comprimento: 
Involuído/não Involuído 
AS 
